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APRESENTAÇÃO 
 
 

Consideramos o carste como um tipo de terreno ou 
paisagem que apresenta feições geomorfológicas muito particu-
lares, geralmente desenvolvidas em rochas muito solúveis como os 
carbonatos, dolomitos e evaporitos. Nas últimas décadas temos 
visto crescer o número de pesquisas em outros tipos de rochas 
menos solúveis que apresentam formas de relevo que também se 
desenvolveram devido a processos de dissolução, aliados a 
processos de intemperismo físico da rocha. Tais formas de relevo 
são as cavernas e depressões fechadas, além de uma grande 
variedade de feições criadas ao longo do tempo geológico. Além 
disso, percebemos que a hidrologia dos terrenos cársticos é 
caracterizada pela dominância das drenagens subterrâneas, 
nascentes e sumidouros. 

As paisagens cársticas compreendem um componente 
importante da geodiversidade que precisam ser estudadas, 
inclusive, por apresentarem ecossistemas sensíveis e vulneráveis a 
uma série de impactos humanos. O carste apresenta recursos 
econômicos, incluindo calcário e as águas subterrâneas; sua beleza 
cênica é aproveitada para o turismo e recreação sendo fonte 
importante de recursos financeiros para um país ou região. 
Apresenta importância cultural, espiritual e religiosa para diversas 
culturas e são, de certa forma, repositórios de informações sobre a 
história evolutiva da Terra. 

Veremos ao longo do texto que a geodiversidade é 
apresentada como a diversidade de características geológicas, 
geomorfológicas, hidrológicas e pedológicas que contribuem para 
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a formação da paisagem. Na paisagem, as feições ou sítios que 
apresentam processos geológicos e geomorfológicos com valores 
científicos dignos de proteção são identificados como geossítios 
que devem ser conservados por seus valores intrínsecos e (geo) 
patrimoniais por meio da geoconservação. 

Assim sendo, este livro tem como objetivo principal 
fomentar as pesquisas em áreas cársticas, pois acreditamos que o 
geoturismo e a geoconservação do carste sejam capazes de 
proporcionar a proteção do geopatrimônio por meio da definição 
de estratégias para o desenvolvimento econômico regional 
sustentável 

 
Os autores 
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1 
CONHECENDO O 
GEOPATRIMÔNIO 
 

O conhecimento da evolução geológica da superfície 
terrestre é adquirido pelo estudo das rochas, dos fósseis, das 
estruturas geológicas e das formas do relevo que favorecem a 
compreensão da gênese do Patrimônio Natural (BRILHA, 2005). 
Esse conhecimento permite a identificação de uma grande 
variedade de atrativos naturais (bióticos e abióticos) que 
possibilitam a utilização de recursos dos mais diferenciados para a 
prática do turismo (NASCIMENTO; SCHOBBENHAUS; 
MEDINA, 2008). 

O crescente interesse em expandir o mercado turístico para 
segmentos como o turismo rural, o turismo de aventura e o 
ecoturismo traz, como consequência, o surgimento de uma nova 
tendência mundial: o geoturismo (BENTO; RODRIGUES, 2011). 
De acordo com os autores, este tipo de turismo surge a partir da 
década de 1990 e, em linhas gerais, complementa o ecoturismo, 
pois o foco de visitação se baseia na apreciação e compreensão dos 
aspectos abióticos (p.ex. geológicos e geomorfológicos) da 
paisagem, tendo, basicamente, três motivações: recreação, lazer e 
aprendizado. Em toda a superfície do planeta existem exemplos de 
formas e processos geológicos/geomorfológicos que podem ser 
utilizados para a prática do geoturismo. Cachoeiras, desertos, 
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vulcões e cavernas têm a história da evolução da Terra para contar 
(GAROFANO, 2010). 

Exemplos de regiões com potencial para o 
desenvolvimento do geoturismo são abundantes em todo o 
mundo. A cordilheira de Karavanke, localizada na divisa entre a 
Eslovênia e a Áustria, foi formada durante o Eoceno, por meio da 
orogênese. Toda uma gama de rochas metamórficas pertencentes 
às placas europeias está exposta ao norte do Geopark Karavanke 
(Fig.1), resultado da colisão de placas continentais. Os processos 
geomorfológicos glaciais, fluviais e cársticos criaram uma 
topografia pitoresca na região. Associado a isso ainda cabe 
destacar a importância cultural, uma vez que, no interior das 
cavernas identificadas no geoparque foram encontrados artefatos 
da Idade da Pedra, importantes para a compreensão do 
desenvolvimento humano (GGN, 2017b).  

Para a aplicação das diretrizes do geoturismo, é 
fundamental entender os processos de formação da paisagem1. A 
interpretação da paisagem começa pela identificação do tipo de 
rocha matriz, que pode ser entendida como sendo a combinação 
natural de diferentes minerais. A composição e a disposição dos 
minerais na rocha revelam informações sobre seu processo de 
formação e sua origem. A grande variedade de processos de 
formação das rochas permite a gênese das mais exuberantes 
paisagens. 

 

 
1 Uma boa discussão sobre o conceito de paisagem pode ser encontrado em: 
BERTRAND, G. Paisagem e geografia física global. Esboço metodológico. Raega-O 
Espaço Geográfico em Análise, v. 8, 2004. Disponível em: https://revistas.ufpr.br 
/raega/article/view/3389/2718 Acesso em: 13 out. 2021. 
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Figura 1 - Geopark Karavanke, divisa entre Eslovênia e Áustria. 
 

 
 

Fonte: (GGN... 2017b). 
 

As rochas, quando expostas, são alteradas pelo 
intemperismo (p. ex. físico, químico e biológico) para depois atuar 
a erosão, o transporte e a deposição de material desagregado que, 
posteriormente, pode formar rochas sedimentares. As diferentes 
regiões climáticas do planeta tendem a estabelecer diferentes 
padrões erosivos, por exemplo nos climas equatoriais quentes e 
úmidos, o intemperismo químico (com importante influência 
biológica) é preponderante, já em climas áridos os processos 
físicos são predominantes. 

Uma das principais características das rochas sedimentares 
é a estratificação que reflete sua origem pois as camadas 
representam aproximadamente o horizonte sobre o qual os 
detritos depositaram durante a sedimentação. Os ambientes 
deposicionais, dentre os quais se destaca o oceânico, podem ser 
ocupados por seres vivos, cujas carapaças e restos de origem 
orgânica tendem a ser depositados no fundo. Em condições 
particulares, tais vestígios são cobertos por sedimentos e são 
preservados da decomposição. Por esta razão os fósseis são mais 
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comumente encontrados em rochas sedimentares (GAROFANO, 
2010). 

O processo de transformação dos sedimentos depositados 
em camadas na rocha é conhecido como diagênese. O material 
depositado é pressionado pelo peso das camadas expelindo o 
líquido existente entre os poros. Adicionalmente, o processo de 
desidratação pode favorecer a gênese de outros minerais durante a 
compactação e esta transformação promove a solidificação da 
rocha (TUCKER, 2009). 

A erupção vulcânica é o processo mais didático ao se 
explicar a formação das rochas ígneas ou magmáticas. Nesta 
situação é possível observar como a lava pode ser moldada antes 
do seu resfriamento até a formação da nova rocha. A simples 
observação do material proveniente do manto/crosta da Terra 
sendo moldado dispensa explicações mais complexas. Contudo, 
rochas magmáticas plutônicas ou intrusivas - rochas originárias do 
material mantélico, mas que foram solidificadas em profundidade 
– também podem ser utilizadas para fins didático-científicos 
quando os processos erosivos as expõem na superfície da Terra. 

Chama-se de metamorfismo, o processo de transformação 
das rochas sedimentares e ígneas em outros tipos de rocha. Um 
exemplo de tal metamorfose é a transformação do calcário em 
mármore. Em Fermanagh, Irlanda, é possível visitar o Marble Arch 
Caves Global Geopark. O local é uma região geologicamente 
complexa e nela se encontram sítios geológicos que contam a 
história da região desde o período Pré-Cambriano, quando foi 
formado um cinturão de rochas metamórficas do Supergrupo 
Dalradian. A maioria das rochas deste supergrupo são 
sedimentares de origem marinha que foram metamorfisadas. 
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Contudo, as rochas vulcânicas e outras rochas ígneas também 
estão presentes. Newsome e Dowling (2006), afirmam que a 
visitação aos geoparques, áreas protegidas ou unidades de 
conservação, por exemplo, recebe o nome de Geoturismo e pode 
ser conceituado de acordo com a Figura 2.  
 

Figura 2 - Modelo conceitual do escopo do geoturismo. 
 

 
 

Fonte: Adaptado de Newsome e Dowling (2006, p. 5). 
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O grupo “Formas” representa a paisagem existente e suas 
características e materiais. As paisagens de interesse do geoturismo 
incluem cadeias de montanhas, vales, grandes escarpas, vulcões, 
paisagens cársticas e ambientes áridos. Nessas paisagens, pode 
haver formas de relevo características ou uma série de formas de 
relevo específicas. Por exemplo, em uma determinada cordilheira 
podem existir características geomórficas glaciais e fluviais. Além 
disso, uma hierarquia de características do interesse do geoturismo 
pode ser identificada em uma paisagem. Estes podem variar desde 
formas terrestres individuais até materiais geológicos, tais como 
rochas, sedimentos e fósseis. 

O grupo “Processos” pode ser conceituado em relação à 
dinâmica da Terra. Os processos envolvem a atividade geológica e 
geomorfológica, incluindo as erupções vulcânicas, a ação de água 
corrente, gelo e vento transporta os sedimentos de um local 
(erosão/abatimento e transporte) para outro (deposição). Isso 
pode ser facilmente apreciado quando a atividade vulcânica é 
observada ou onde as pessoas podem ver vestígios de inundação 
provocada pelos rios e recentes eventos de deslizamento de terra. 

O grupo “Formas” representa a paisagem existente e suas 
características e materiais. As paisagens de interesse do geoturismo 
incluem cadeias de montanhas, vales, grandes escarpas, vulcões, 
paisagens cársticas e ambientes áridos. Nas paisagens, pode haver 
formas de relevo características ou uma série de formas de relevo 
específicas. Por exemplo, em uma determinada cordilheira podem 
existir características geomórficas glaciais e fluviais. Além disso, 
uma hierarquia de características do interesse do geoturismo pode 
ser identificada em uma paisagem. Estes podem variar desde 
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formas terrestres individuais até materiais geológicos, tais como 
rochas, sedimentos e fósseis. 

A compreensão das interrelações entre estes dois grupos é 
refletida na atividade turística. Sítios selecionados e desenvolvidos 
para o geoturismo (denominados de geossítos) podem conter 
instalações de alojamento e infraestrutura de atendimento. Os 
serviços concebidos para melhorar a experiência do visitante 
incluem desde estradas de acesso, centros de visitantes e geotrilhas 
interpretativas, a passeios virtuais A visita aos geossítios pode 
assumir a forma de passeios de ônibus, passeios de barco, voos 
panorâmicos, visitação autoguiada, trilhas para caminhadas e 
definição de locais com vistas panorâmicas. (Fig.3). 

A diversidade global de paisagens em associação com o 
conhecimento relativo à história da Terra e aos processos 
geológicos, prevê um vasto alcance no contexto do geoturismo. 
Muitas partes do mundo mostram evidências de processos 
tectônicos atuais, enquanto em outras, o legado passado da 
tectônica é evidente nas rochas e nas paisagens. As evidências da 
evolução da paisagem são impressas nas rochas e minerais de 
forma abrangente e fornecem uma diversidade considerável de 
atrativos para os turistas. 

Ao se referirem a esta imensa diversidade abiótica do 
planeta, geocientistas têm utilizado o termo “geodiversidade”. O 
termo foi difundido a partir da década de 1990, quando 
renomados cientistas usaram esta terminologia em estudos sobre a 
geologia e a geomorfologia na conservação na Tasmânia, escala 
local, e na Austrália, escala regional (GRAY, 2004; NASCI-
MENTO; RUCHKYS; MANTESSO-NETO, 2008). De acordo 
com os autores, o termo deve ser usado ao se referir à diversidade 
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de características, conjuntos, sistemas e processos geológicos, 
geomorfológicos (formas de paisagem) e pedológicos (solos), que 
ocorrem no planeta.  
 

Figura 3 - Exemplos de atrativos geoturísticos. As fotos A (Alpes Julianos, 
Eslovênia) e B (Nascente Četina jezero, Croácia) são exemplos de “Formas”. 
As fotos C (Processo de abatimento formando a dolina Risnik, Eslovênia) e D 
(Depósitos de gelo em corte de estrada, Alpes Julianos, Eslovênia) são exemplos 
de “Processos”. As fotos E e F (Infraestrutura turística do Moravian Karst, 
República Tcheca) são exemplos de “Turismo”. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Fotografias dos autores. 

C 
 

A B 

C D 

E F 
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Sharples (2002) ressaltou, ainda, a importância de distinguir 
os termos “geodiversidade”, “geoconservação” e “geopatrimônio”. 
Para o autor, geodiversidade é a qualidade do patrimônio que 
pretendemos conservar e geoconservação é o esforço para a 
conservação. Já o termo geopatrimônio faz referência a exemplos 
relevantes da geodiversidade que merecem ser protegidos.  

Gray (2004; 2018) definiu a geodiversidade como sendo a 
variação natural da geologia, geomorfologia e do solo, incluindo 
suas coleções, relações, propriedades, interpretações e sistemas. 

De acordo com Brilha (2005), a geodiversidade está 
relacionada com a variedade de ambientes geológicos, fenômenos, 
processos e elementos abióticos que dão origem a paisagens, 
rochas, minerais, fósseis, solos e outros depósitos superficiais que 
são o suporte para a vida na Terra. Assim, ao atribuir valores à 
geodiversidade, torna-se possível estabelecer locais com 
reconhecida importância e que são denominados como Patrimônio 
Geológico (BENTO; RODRIGUES, 2011). Apesar desta 
terminologia os autores ressaltam que, na verdade, o Patrimônio 
Geológico é composto por um conjunto abrangente e complexo 
de diversos tipos de Patrimônio, tais como o Geomorfológico, o 
Petrológico, o Paleontológico, o Mineralógico, o Tectônico, o 
Econômico, entre outros. 

O Patrimônio Geomorfológico engloba áreas naturais 
onde os atributos principais estão relacionados à dinâmica 
geomorfológica e que apresentam algum valor para a sociedade. 
São classificados em diferentes categorias temáticas considerando 
suas características litológicas, estruturais e geomorfológicas, entre 
outros (BRILHA, 2005; REYNARD; BRILHA, 2018). Diante 
disso, o estudo das paisagens naturais por meio da geomorfologia 
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mostra-se relevante para a avaliação da geodiversidade de uma 
determinada região, uma vez que a morfologia dos terrenos traduz 
uma interface entre todas as outras variáveis do meio físico em 
união com a atividade biótica (DANTAS; ARMESTO; ADAMY, 
2008). 

O geoturismo deve ser construído a partir destes conceitos 
estabelecidos e deve considerar, também, a escala da paisagem. 
Muitas formas de relevo fornecem locais de interesse científico, 
fotográfico e cultural, bem como, em alguns casos, uma sensação 
de maravilhamento. O geoturismo também pode incluir visitas a 
cortes para a abertura de estradas e mineração com o objetivo de 
ver as rochas expostas que podem apresentar dobras, falhas, 
fenocristais e outras estruturas. As atividades podem ocorrer em 
todos os ambientes, incluindo os litorais, os vales fluviais e as 
florestas tropicais. Os geossítios não são necessariamente limitados 
a áreas naturais, como parques nacionais e outras áreas protegidas; 
eles também podem ser encontrados em ambientes agrícolas e até 
mesmo em ambientes urbanos (NEWSOME; DOWLING, 2006). 

Paisagens e processos geológicos/geomorfológicos podem 
apresentar valores estéticos, culturais, históricos e intrínsecos. O 
Geoturismo pode evidenciar os aspectos históricos e culturais por 
meio da visita a construções que utilizaram rochas específicas, bem 
como em áreas de minerações ativas e inativas. Minas desativadas 
podem ser locais de visitação relevantes para um público 
interessado na geologia e podem ajudar o turista a entender a 
origem da matéria prima utilizada pela indústria durante o 
processo produtivo de bens de consumo da população, como por 
exemplo, telefones celulares, carros, computadores e produtos de 
beleza. Além disso, o turismo nestes espaços pode promover a 
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educação ambiental sobre os aspectos da degradação ambiental 
inerentes a esta atividade (Fig. 4). Os materiais didáticos que pod-
em ser utilizados para auxiliar na compreensão dos geossítios in-
cluem livros, vídeos, apresentações de slides, painéis inter-
pretativos, maquetes, animações, réplicas e atividades educacionais, 
entre outros (Fig.5). 
 
Figura 4 - Geoturismo evidenciando aspectos históricos e culturais. Detalhe do 
método para abertura de galerias subterrâneas da segunda maior mina de mercúrio do 
mundo, a Antonijev Rov, Idrija, na Eslovênia. A mina, que iniciou suas atividades 
em 1490, atualmente funciona como um museu e oferece visitas guiadas e loja de 
souvenir como atrativo para os visitantes. 

 

   
 

Fonte: Fotografia dos autores. 
 

Newsome e Dowling (2006) afirmam que mesmo esta 
atividade tendo um viés educacional, deve-se ter em mente que 
qualquer atividade turística pode ser tanto benéfica, quanto 
adversa. O tipo de distúrbio causado pela recreação e pelo turismo 
é multifacetado, pois depende de diversos fatores. Além disso, 
dependendo do impacto, pode ser permanente. Como exemplo de 
impacto negativo promovido pela visitação intensa ao 
geopatrimônio podemos citar as pichações, a gênese de focos 
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erosivos, quando a rocha é friável, danos a estruturas sensíveis 
como os espeleotemas, por exemplo.  
 
Figura 5 - Exemplo de recursos didático para a divulgação do Geoturismo. Nas 
fotos vemos uma coluna estratigráfica explicando a formação das rochas carbonáticas 
na região de Postojna, Eslovênia, amostras e painéis interativos. 
 

 
 

Fonte: Fotografias de Luiz Eduardo Panisset Travassos. 
 

Alguns sítios sofrem com danos provocados por 
marteladas, trincheiras e coleta de fósseis. Um plano de manejo 
adequado, que leve em consideração os princípios sustentáveis de 
conservação ambiental, o bem-estar da comunidade e os 
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benefícios econômicos, oferece uma base potencial para o 
desenvolvimento comunitário nas escalas local e/ou regional para 
muitos lugares ao redor do mundo, valorizando os impactos 
positivos e reduzindo consideravelmente os negativos 
(NEWSOME; DOWLING, 2006). 

Não é necessário proteger toda a geodiversidade do 
planeta, pois a sociedade precisa utilizar os recursos para manter 
seus padrões de qualidade e comodidade. Contudo, é necessário 
identificar, valorar e proteger os recursos abióticos com relevância 
significativa (GRAY, 2004; ERHATIČ; ZORN, 2012).  

A criação do Yellowstone National Park, em 1872, foi o 
marco inicial para o entendimento da importância da criação de 
áreas naturais protegidas, com ênfase nos Parques no mundo. A 
partir da criação do Parque, diversos países, inspirados no exemplo 
dos Estados Unidos, começaram a investir na proteção de 
importantes reservas ambientais (GRAY, 2004; PEREIRA, 2015). 

A United Nations Educational, Scientific and Cultural 
Organization (UNESCO) é uma instituição internacional que está 
intimamente envolvida com a identificação, proteção e preservação 
do patrimônio natural e cultural considerado com relevante valor 
para a humanidade ao redor do mundo (UNESCO 2016a). Em um 
trabalho conjunto com outras agências internacionais, esta 
instituição promove esforços para a definição dos World Heritage 
Sites (WHS) e para a instituição dos Geoparques (GRAY, 2004). 
Além destes esforços para promover a geoconservação e o 
desenvolvimento econômico sustentável, foi criada a Global 
Geoparks Network (GGN), em 2004, para a proteção de um 
patrimônio geológico com destacada magnitude. Assim, a 
UNESCO e a GGN tem o objetivo comum de desenvolver 
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modelos de gestão e padrões de qualidade para territórios com 
potencial de integração da preservação do patrimônio geológico 
com estratégias para o desenvolvimento econômico regional 
sustentável (TRAVASSOS, 2019). 

Em 2015, um novo selo é criado com apoio do International 
Geological Correlation Programme (IGCP), o Programa Global de 
Geoparques da UNESCO. Este programa tem o objetivo de 
estabelecer uma cooperação internacional por meio  da qual as 
áreas que apresentam sítios do geopatrimônio  de valor 
internacional devem se apoiar mutuamente para engajar as 
comunidades locais, visando promover a conscientização da 
população local a respeito desse patrimônio e adotar uma 
abordagem para o desenvolvimento sustentável da região 
(HENRIQUES; BRILHA, 2017). 

De acordo com a UNESCO (2017), um geoparque deve 
abranger uma região com limites bem definidos, que contém sítios 
do geopatrimônio de especial importância científica, raridade ou 
beleza, não apenas por razões geológicas, mas também em virtude 
de seu valor ecológico, espeleológico, histórico, arqueológico ou 
cultural. 

Para Frey et al. (2006) e Nascimento, Ruchkys e Mantesso-
Neto, (2008), o conceito de geoparque deve ser apoiado por alguns 
pilares: 1) Proteção do patrimônio geológico; 2) Incentivos a 
disseminação das ciências da terra para o público em geral através 
das práticas do geoturismo; 3) Promoção o estabelecimento a um 
futuro econômico sustentável; 4) Geração de uma identidade 
geológica regional; 5) Aumento à contemplação de feições e 
processos geológicos, e; 6) Promoção de cooperações sólidas com 
universidades e demais instituições de ensino com o objetivo de 
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promover o aumento de pesquisas científicas relacionadas ao 
trinômio para a proteção do geopatrimônio, ou seja, 
geodiversidade, geoconservação e geoturismo. 

Um equilíbrio tem que ser atingido para que seja possível 
garantir a proteção do patrimônio ao mesmo tempo que se 
pretende torná-lo acessível ao grande público. Para que a 
geoconservação seja possível, um grande esforço deve ser 
empreendido para a sensibilização coletiva através da 
disponibilização da informação (educação), especialmente para os 
jovens, os quais, conhecendo seu geopatrimônio local, poderão 
apreciar seu valor e, consequentemente, protegê-lo (RUCHKYS, 
2007). 

Assim, o geoturismo deve ser entendido como um tipo de 
turismo que tem sua visitação baseada na contemplação e 
entendimento da geodiversidade. Além disto, uma das principais 
características do geoturismo é o envolvimento da comunidade 
através do seu desenvolvimento socioeconômico. Tal incremento 
é estimulado pela melhoria das condições de vida da população e 
pela valorização da cultura local. 

O Brasil, com seu amplo território, expressiva 
geodiversidade e terrenos representativos de todas as eras 
geológicas, tem um grande potencial para desenvolver o 
geoturismo e suas atividades correlatas (NASCIMENTO; 
CARVALHO, 2013). O primeiro passo nacional em direção à 
criação, desenvolvimento e manejo de geoparques aconteceu em 
2006, quando o Serviço Geológico do Brasil (CPRM) criou o 
projeto Geoparques do Brasil, cuja principal premissa é a 
identificação, a pesquisa, a descrição, o diagnóstico e a divulgação 
de áreas com potencial para o estabelecimento de futuros 
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geoparques no país, incluindo o inventário e a quantificação de 
geossítios que representem parte do patrimônio geológico 
(SCHOBBENHAUS; ROBERTO DA SILVA, 2012). A iniciativa 
foi o primeiro passo para a criação de uma espécie de rede de 
geoparques no Brasil e, atualmente, existem esforços para a 
efetivação destas áreas enquanto geoparques, incluindo pesquisas 
sobre a instalação de infraestrutura adequada e parcerias com as 
autoridades públicas, comunidades locais e empresas privadas para 
viabilizar o projeto (SCHOBBENHAUS; ROBERTO DA SILVA, 
2012).  

Até o momento, o Brasil possui três geoparques ligado à 
Global Geoparks Network, o Geoparque do Araripe, o Geoparque 
Seridó e o Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul.  

Outro projeto importante para a geoconservação no Brasil: 
a Comissão Brasileira de Sítios Geológicos e Paleobiológicos 
(SIGEP), que tem contribuído para a disseminação de informações 
sobre o Patrimônio Geológico Brasileiro por meio da seleção de 
geossítios que apresentem vestígios paleontológicos, sedimento-
lógicos, geomorfológicos e espeleológicos, entre outros. Até a 
presente data, o SIGEP já proporcionou a publicação de 3 livros 
com a descrição de 116 sítios (SIGEP, 2002; 2009; 2013; 
EVANGELISTA; TRAVASSOS, 2014; TRAVASSOS, 2019). 

As paisagens cársticas apresentam grande geodiversidade 
devido à sua complexa relação entre as águas superficiais e 
subterrâneas e se destacam devido aos seus valores intrínseco, 
cultural, científico, recreacional, econômico e estético (NSW, 
2011). De acordo com Ford e Williams (2007), as paisagens 
cársticas cobrem cerca de 10 a 15% da superfície terrestre, e se 
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desenvolvem principalmente em rochas carbonáticas como o 
calcário e o dolomito. 

Atualmente, em 2022, dos 1.031 sítios da World Heritage 
List da UNESCO, poucos apresentam cavernas, pinturas rupestres 
ou o sistema cárstico como principal atração. Contudo, grande 
parte dos sítios cadastrados localizam-se em regiões cársticas, 
apesar de outros elementos da geodiversidade terem sido usados 
como atrativos principais (TRAVASSOS, 2019). O autor considera 
a existência de 136 UNESCO Global Geoparks, distri-buídos em 40 
países, e, destes, 79 geoparques estão relacionados com áreas 
cársticas ou cavernas. 

No Brasil, apesar do grande potencial geoturístico, ainda 
são escassos os estudos para desenvol-vimento efetivo da atividade 
em áreas cársticas do país.  
 
 
 
 

PARA SABER MAIS: 
 
 

Global Geoparks Network 
http://www.globalgeopark.org 

 
 

UNESCO Global Geoparks 
http://www.unesco.org 

 
 

European Geoparks Network 
http://www.europeangeoparks.org/?lang=pt 
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2 
SISTEMATIZANDO O 
PATRIMÔNIO ABIÓTICO 
 

O conceito de patrimônio é muito amplo e está associado a 
uma herança comum, que tem importância para uma dada região, 
um dado país ou mesmo para toda a humanidade. A palavra 
“patrimônio” e a noção de patrimônio como “herança” vêm sendo 
progressivamente adotadas por várias áreas do conhecimento. 
Como exemplos podemos citar o patrimônio genético, o 
biológico, o religioso, o arquitetônico, o geológico e o 
geomorfológico (NASCIMENTO; SANTOS, 2013). 

A conservação do geopatrimônio e sua divulgação por 
meio do turismo são temas em destaque na comunidade científica 
internacional e não só geólogos, mas especialmente os 
geomorfólogos têm desenvolvido trabalhos em torno desta 
temática (FORTE, 2008; RODRIGUES, 2008; PEREIRA; 
PEREIRA; ALVES, 2007). Nas últimas décadas a comunidade 
geológica tem se mobilizado com o objetivo de promover o 
conhecimento, a conservação, a valorização e a divulgação do 
geopatrimônio, para viabilizar a gestão mais racional dos recursos 
naturais (RODRIGUES, 2008). Apesar deste fato, são ainda 
poucos os trabalhos que visam a inventariação de geossítios, sendo 
ainda menos os que incluem não só a inventariação, mas também a 
sua avaliação (FORTE, 2008; OSTANELLO, 2012). 
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O termo “carste” é usado para descrever um tipo especial 
de relevo, que hospeda cavernas e um extenso e complexo sistema 
hídrico subterrâneo. Além disso, este relevo apresenta uma 
morfologia específica, caracterizada pela presença de feições 
características como dolinas, feições residuais, vales cegos, 
surgências e sumidouros, entre outras. O estudo da paisagem 
cárstica teve início com as observações dos antigos filósofos 
gregos e romanos, formalizadas cientificamente na região do 
Planalto de Kras, na Eslovênia, em 1893 pelo pesquisador sérvio 
Jovan Cvijić (1893) em sua tese de doutorado Das Karstphänomen 
(TRAVASSOS, 2007; 2010; 2019).  

Desde então, as pesquisas científicas voltadas para o 
entendimento desta paisagem vêm sendo desenvolvidas e existem 
diversos institutos que desenvolvem pesquisas especificamente no 
carste, sendo os mais importantes o Inštitut za Raziskovanje Krasa, 
localizado na Eslovênia e o International Research Center on Karst, 
localizado na China. Apesar destes esforços, ao restringirmos o 
inventariamento do patrimônio geomorfológico às regiões 
cársticas, percebemos que o número de publicações é ainda menos 
expressivo.  

 
2.1. 
Conceituação e tipologia do Geopatrimônio 

 
O patrimônio natural pode ser dividido na componente 

biótica e na componente abiótica. O patrimônio biótico é 
constituído pelos seres vivos, incluindo a fauna, a flora e seus 
ecossistemas associados. O patrimônio abiótico pode ser definido 
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como um georrecurso não renovável que, pelo seu valor científico, 
pedagógico e cultural, deve ser protegido para as gerações 
vindouras. Neste, inclui-se o patrimônio geológico (RODRI-
GUES, 2008; PEREIRA; PEREIRA; ALVES, 2007). 

O geopatrimônio consiste em lugares que devem ser 
valorizados e protegidos por razões científicas, educativas e 
estéticas que registram a história da Terra, sobre a qual os seres 
vivos desenrolam toda a sua atividade. São os recursos naturais 
não renováveis de valor científico, cultural, educativo e/ou de 
interesse paisagístico e recreativo, que sejam formações rochosas, 
estruturas, geoformas, acumulações sedimentares, ocorrências 
minerais, paleontológicas e outras que permitam reconhecer, 
estudar e interpretar a evolução da história geológica da Terra e os 
processos que a tem modelado (RUCHKYS, 2007; PEREIRA; 
PREREIRA; ALVES, 2007). Considerar o seu zoneamento 
durante o planejamento do ordenamento do território pode 
promover a diversificação de atividades econômicas, especialmente 
no âmbito turístico e, sem dúvida, pode impulsionar a economia 
das áreas rurais. 

O geopatrimônio é apenas uma pequena parcela da 
geodiversidade, que apresenta características especiais e, por 
conseguinte, merece/necessita ser conservado. Assim, o 
geopatrimônio pode ser definido como: “[...] o conjunto de 
geossítios inventariados, caracterizados e bem delimitados 
geograficamente, em uma dada área ou região, onde ocorrem um 
ou mais elementos da geodiversidade com elevado valor científico, 
pedagógico, cultural, turístico e outro” (BRILHA, 2005; NASCI-
MENTO; SANTOS, 2013). 
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É neste contexto que se insere o patrimônio 
geomorfológico, traduzido pelo conjunto de locais de interesse 
geomorfológico. Esta é uma das categorias do patrimônio 
geológico, tal como o patrimônio paleontológico ou o patrimônio 
mineralógico, e é constituído pelas geoformas (e também pelos 
respectivos processos morfogenéticos, passados ou atuais) que, 
pelas suas características genéticas e de conservação, pela sua 
raridade e/ou originalidade, pelo seu grau de vulnerabilidade, ou 
ainda, pela maneira como se combinam espacialmente (a geometria 
das formas de relevo), evidenciam claro interesse científico 
(PEREIRA; PEREIRA; ALVES, 2007; FORTE, 2008). O 
patrimônio geomorfológico é de mais fácil observação, 
despertando, assim, mais interesse e curiosidade no grande 
público. 

Outro conceito importante no contexto deste livro é o de 
geossítio. Segundo Brilha (2005), um geossítio é uma ocorrência de 
um ou mais elementos da geodiversidade (resultado de processos 
naturais ou da intervenção humana), bem delimitada geografi-
camente e que apresenta valor singular do ponto de vista cientí-
fico, pedagógico, cultural e turístico, por exemplo. De acordo com 
o autor, o conjunto dos geossítios inventariados e caracterizados 
numa dada área ou região, pode ser denominado de patrimônio 
geológico.  

No caso desse livro, os autores adotam o conceito de 
geopatrimônio uma vez que as paisagens cársticas apresentam 
aspectos bióticos e abióticos, que possibilitam enquadrá-las em 
diferentes categorias do patrimônio natural. Se ainda consi-
derarmos os aspectos históricos e culturais, outras formas de 
enquadramento como patrimônio são possíveis (LOBO; 
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BOGGIANI, 2013). Tais paisagens cobrem aproximadamente 
15% da superfície do planeta e se desenvolvem principalmente em 
rochas carbonáticas, como os calcários e dolomitos (FORD; 
WILLIAMS, 2007). Devido à sua complexa relação entre as águas 
superficiais e subterrâneas, se diferem das outras paisagens pelos 
seus valores intrínseco, cultural, científico, recreacional, econômico 
e estético (WILLIAMS, 2008).  

Hamilton-Smith (2007) listou alguns dos valores e 
atributos que podem ser relacionados ao patrimônio 
cárstico/espeleológico: 
 

 Valor estético/cênico: muitos dos geossítios listados na 
World Heritage List são famosos por suas paisagens 
espetaculares ou pela beleza dos condutos subterrâneos 
das cavernas; 

 
 Biodiversidade: a biodiversidade do carste é notável e é o 

resultado da inter-relação dos ecossistemas formados tanto 
na superfície como no subterrâneo; 

 
 História geoambiental: os padrões de deposição de 

calcário e posterior carstificação nos trazem respostas 
sobre os fenômenos de mudança do nível do mar. Em 
particular, as cavernas também são uma fonte importante 
de história geoclimática; 

 
 Química mineral: a beleza dos minerais das cavernas tem 

sido reconhecida há muito tempo. Este ambiente fornece 
valiosos laboratórios naturais para explorar a 
geodiversidade e o papel da microbiologia na gênese e no 
desenvolvimento de minerais. 
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 Cultural: os exemplos mais óbvios de uso cultural são as 
cavernas com registro rupestre. Além de beleza cênica, esta 
manifestação cultural também fornece evidências para 
melhorar a nossa compreensão sobre a forma como 
evoluíram os homens pré-históricos. 

 
No Brasil destaca-se o desenvolvimento de inúmeras 

regiões cársticas, mas, apesar disso, poucas são aquelas com fluxo 
constante de visitação e com infraestrutura adequada. De acordo 
com Lobo e Boggiani (2013), as cavernas mais visitadas têm 
recebido fluxos anuais da ordem de 50.000 visitantes, como é o 
caso das grutas do Lago Azul (Bonito-MS) e de Maquiné 
(Cordisburgo-MG), e no PETAR-SP, o conjunto de cavernas 
recebe por volta de 20.000 visitas por ano. Os autores ponderam 
ainda que existem muitas outras cavernas com visitação turística 
no país, como por exemplo as cavernas na Chapada Diamantina 
(Bahia). Contudo, como não existe o controle de entrada, não é 
possível precisar a quantidade de visitantes. Também é notável o 
fluxo de visitação em cavernas que recebem romarias, como o 
santuário de Bom Jesus da Lapa, na Bahia (Fig.6). Nos últimos 
anos, a visitação desta caverna, que teve seu interior transformado 
em igreja, aproxima-se de cerca de 1 milhão de visitantes por ano, 
entre romeiros e turistas (LOBO; BOGGIANI, 2013).  

Esse tipo de visitação, também conhecida como turismo 
espeleológico (ou espeleoturismo), é considerado uma prática 
puramente esportiva e recreativa de visitação às cavernas e deve 
ser realizado observando aspectos específicos devido à fragilidade 
e peculiaridade deste ambiente (NASCIMENTO; CARVALHO, 
2013). 



Geopatrimônio e Geoturismo na Paisagem Cárstica 

29 

Figura 6 – Comércio popular nas proximidades do maciço que abriga a Gruta de 
Bom Jesus da Lapa, Bahia. 

 

 
 

Fonte: Fotografia de Mariana Barbosa Timo. 
 
Contudo, de acordo com Lobo (2014), em destinos 

consolidados, como o PETAR e algumas cavernas turísticas de 
Minas Gerais, o viés educacional é importante e constante. A 
instalação de luz artificial, por exemplo, pode levar à alteração da 
temperatura e da umidade da caverna. Um exemplo de caverna 
impactada devido à esta alteração é a Gruta Rei do Mato, 
localizada no município de Sete Lagoas (MG). Por causa dos 
impactos anteriores, a iluminação da caverna foi trocada para 
projetores que utilizam LEDs - Light Emitting Diode. O uso de tais 
projetores é potencialmente menos impactante do que o uso de 
lâmpadas de alta potência, pois o calor emitido é bem menor (Fig. 
7). É perceptível a diminuição do crescimento de organismos 
fotossintetizantes sobre os espeleotemas posteriormente à esta 
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troca da iluminação, contudo a situação ainda não é a ideal 
(TIMO, 2014). 

 
Figura 7 - Crescimento de organismos fotossintetizantes sobre espeleotemas métricos 
em uma cavidade natural subterrânea aberta ao turismo em Sete Lagoas, Minas 
Gerais. 
 

 
Fonte: Fotografia de Luiz Eduardo Panisset Travassos. 

 
Em algumas regiões muito povoadas, situadas em áreas 

cársticas, os problemas decorrentes da expansão urbana podem 
agravar os impactos ao patrimônio cárstico/espeleológico. Sendo 
as regiões cársticas áreas de valor reconhecido, a nível científico ou 
de outros tipos de valor, estas têm sido descritas em vários estudos 
como áreas de grande importância na temática do patrimônio 
geomorfológico (FORTE, 2008).  
 



Geopatrimônio e Geoturismo na Paisagem Cárstica 

31 

2.2. 
O Geopatrimônio no Panorama  Internacional 

 
O processo de geoconservação tem uma longa história, 

mas a atividade organizada, começou nos Estados Unidos e 
provavelmente foi iniciada como resposta à pressão antrópica 
sobre o patrimônio natural (GRAY, 2004). De acordo com o 
autor, o marco desta atividade foi a criação do primeiro parque 
nacional do mundo, o Yellowstone National Park, em 1872. A 
partir de então, vários outros países começaram a proteger outras 
áreas, da mesma forma que os Estados Unidos, como por exemplo 
o Canadá. 

Atualmente existem no Continente Americano outros 
importantes locais reconhecidos internacionalmente como 
geopatrimônio relacionados com a proteção de áreas cársticas. Na 
América do Norte os locais mais importantes são o Parque 
Nacional Nahami  (Canadá), com o maior exemplo de carste em 
climas frios; O Parque Nacional Mammoth Cave (Kentucky, 
USA), o qual protege a maior caverna do mundo até os dias atuais, 
com 590 km de projeção horizontal; O Parque Nacional Cavernas 
Carlsbad (Novo México, USA), o qual apresenta um grande 
número de extensas cavernas ornamentadas com espeleotemas 
diversos e um sistema cárstico que se estende até o Parque 
Nacional de Guadalupe; e o Parque Sian Ka’na (México), 
localizado na Península de Yucatan (Fig. 8). Na América do Sul, 
apenas o Parque Nacional Canaima (Venezuela) está incluído na 
lista oficial. Neste parque é possível observar um excepcional 
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exemplo de desenvolvimento de cavernas no quartzito de idade 
Pré-cambriana (WILLIAMS, 2008). 
 

Figura 8 - Cenote sagrado de Chichén Itzá, Yucatan, México. 
 

 
Fonte: Fotografia de Luiz Eduardo Panisset Travassos. 

 
Afirma-se que o Reino Unido apresenta siginificativa 

diversidade geológica, com sistemas bem desenvolvidos e 
complexos para a geoconservação (GRAY, 2004; 2018). Os 
parques nacionais britânicos são muito diferentes dos estabele-
cidos nos Estados Unidos e no Canadá. As áreas protegidas 
naquele país não podem ser classificadas como sendo nacionais, 
pois não são de propriedade do governo, não podem ser classifi-
cadas como parques, pois incluem grandes áreas agrícolas e 
terrenos privados aos quais o público não tem direito ou até 
mesmo o costume de acesso, e também não satisfazem os critérios 
internacionalmente acordados para os parques nacionais com áreas 
selvagens, que não foram materialmente alteradas pela ocupação 
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humana e que são de propriedade ou geridas por um governo, 
principalmente com a finalidade de conservação.  

Este sistema especialmente britânico é reconhecido inter-
nacionalmente não como “parque nacional”, mas como “área 
protegida”. As áreas protegidas no Reino Unido têm a função 
tanto de conservar a vida selvagem quanto de proteger paisagens 
habitadas, nas quais a terra deve ser gerenciada para uma 
multiplicidade de propósitos (conservando seu caráter, 
promovendo seu gozo e apoiando a vida humana de diversas 
maneiras). Exemplos relevantes de geossítios a serem visitados são 
as Terras Altas (Highlands) na região de Assynt e o Stonehenge (Fig. 
9), em Amesbury, localizados na Escócia e na Inglaterra, 
respectivamente. 

 
Figura 9 - Sítio de Stonehenge, Amesbury, Salisbury, Reino Unido. 

 

 
 

Fonte: Fotografia de Luiz Eduardo Panisset Travassos. 
 
Considerando a conservação de áreas cársticas, o Reino 

Unido mantém esforços para a preservação das Pitcairn Islands. O 
geossítio, localizado no Atlântico Sul, é um dos ecossistemas 
marinhos menos perturbados na zona temperada. A ilha é 
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delimitada por penhascos de 15 m de altura e com recife de 
margem de 200 m de largura. O calcário é considerado tardio e 
tem idade neógena. Este é um excelente exemplo de fase inicial de 
carstificação com processos naturais intactos, mas cientificamente 
não avaliado. Existem relatos da existência de algumas cavernas 
(WILLIAMS, 2008). 

A Irlanda é um exemplo interessante. Até pouco tempo 
não existia nenhuma política de geoconservação no país, apesar da 
importância geológica dos seus atuais seis parques nacionais, 
incluindo o Burren National Park com sua importante 
geomorfologia cárstica de origem glacial (Fig. 10).  

 
Figura 10 - Pavimento calcário no Burren National Park, Irlanda. 

 

 
 

Fonte: Lima (2017). 
 
Em poucos anos as autoridades do país dispenderam 

esforços para estabelecer o que hoje é o Irish Geological Heritage 
Programme (IGH). O programa IGH é executado em parceria com 
outras instituições que se comprometem com a seleção de 
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geossítios, a designação estatutária das Áreas do Patrimônio 
Natural (NHAs) e sua gestão (GRAY, 2004). 

A Austrália tem mais de 540 parques nacionais, a maioria 
dos quais foram estabelecidos e são geridos pelos Estados e 
territórios sob o National Parks & Wildlife Act (AUSTRÁLIA, 
1970). O objetivo principal foi conservar paisagens e comunidades 
selvagens ou biológicas, e em segundo plano, o patrimônio 
geológico. Um exemplo é a Fraser Island. A Ilha Fraser é um parque 
nacional e patrimônio mundial que se encontra na costa sudeste de 
Queensland. Seu interesse primário de conservação é o 
ecossistema globalmente único de tipos de floresta, com mais de 
122 km de comprimento e de 5 a 25 km de largura. É reivindicada 
como a maior ilha de areia do mundo e o pacote de areia se 
estende de 30 a 60 metros abaixo do nível atual do mar. As dunas 
foram datadas como uma sequência completa de antes da última 
era interglacial (120.000 - 140.000 anos BP) até o início do 
Holoceno (menos de ~11.700 BP). A hidrologia é também 
importante, com um extenso aquífero no interior do pacote de 
areia porosa que contêm registros de sedimentos que remontam 
aos 300 mil anos (GRAY, 2004). 

A Austrália também é referência na conservação de áreas 
cársticas. Existem 5 parques registrados na World Heritage List da 
UNESCO, sendo que um deles, o Purnululu National Park, 
apresenta excepcionais feições cársticas com valor universal. O 
parque preserva um excelente exemplo de fluviocarste em arenito, 
desenvolvido em rochas do Devoniano e erodido durante um 
período de 20 milhões de anos. Durante esse período, foi formada 
uma série de torres ou cones em forma de colmeia (The Bungle 
Range), cujas superfícies abruptamente inclinadas são claramente 
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marcadas por estratificações horizontais regulares de ciano-
bactérias cinzentas escuras (organismos fotossintéticos unicelu-
lares) formando uma crosta (Fig. 11). Este exemplo notável de 
carste é o resultado da interação de vários fenômenos geológicos, 
biológicos, erosivos e climáticos que interagiram simultaneamente 
para sua formação (WILLIAMS, 2008). 
 
Figura 11 - Torres ou cones em forma de colmeia (The Bungle Range) esculpidos em 
arenito do período Devoniano, Purnululu National Park, Austrália. 

 
Fonte: Adaptado de Chao (2018). 

 
Cerca de 20% da Nova Zelândia foi designada para a 

criação de parques ou reservas nacionais desde que a primeira foi 
estabelecida, em 1887 (FORTE, 2008). Os 12 parques nacionais 
foram estabelecidos para proteger paisagens e a biodiversidade, e 
contêm alguns dos mais extraordinários exemplos da 
geodiversidade, incluindo fiordes (grande entrada de mar entre 
altas montanhas rochosas), cachoeiras, geleiras e vulcões (GRAY, 
2004). Cinco destes parques nacionais também envolvem a 
preservação de áreas cársticas e/ou cavernas, sendo que os parques 
que guardam os exemplos mais significativos são o Abel Tasman 
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National Park, cujos limites foram ajustados em 1977 para abranger 
o carste, e o Fiordland National Park, o qual preserva algumas das 
rochas mais antigas da Nova Zelândia. São rochas metamórficas 
cristalinas, como o gnaisse e o xisto, e rochas ígneas como o 
granito. Os períodos de submersão no fundo do mar favoreceram 
a deposição de rochas sedimentares como o arenito e o calcário, 
onde o carste se desenvolveu. 

Esta caverna apresenta um ecossistema capaz de apoiar 
uma interação única com uma espécie de insetos cujas larvas são 
capazes de iluminar a caverna como se fossem estrelas azuis 
brilhantes  (Fig. 12).  
 
Figura 12 - Selos postais retratando as larvas de insetos (Arachnocampa luminosa) 
que iluminam as paredes e o teto das cavernas na Ilha Norte, Nova Zelândia. 
 

 
 

Fonte: Acervo particular. 
 
Além dos parques nacionais, existem 90 reservas, 3 parques 

estaduais e 6 áreas ecológicas estabelecidas para garantir a 
preservação de áreas cársticas no país (WILLIAMS, 1987). 
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O Carste do Sul da China e o Carste Dinárico são os dois 
grandes tipos de áreas cársticas no mundo e recebem o mais alto 
nível de reconhecimento internacional (WILLIAMS, 2008). A 
região do Carste do Sul da China (Fig. 13) é reconhecida pelos seus 
espetaculares exemplos de paisagem cárstica tropical húmida a 
subtropical, espalhadas pelas províncias de Guizhou, Guangxi, 
Yunnan e Chongqing. Este carste contém os mais significativos tipos 
de feições, incluindo torres cársticas, pináculos e cones cársticos, 
além de pontes naturais, cânions e grandes sistemas subterrâneos 
(UNESCO, 2016). 
 
Figura 13 - Guilin, Sul da China. A cidade se desenvolve em meio a um carste em 
torres, do tipo Fenglin, ou floresta de picos. Na imagem é possível perceber um templo 
no topo do Solitary Beauty Peak, sítio onde se localizava o palácio do príncipe 
Jingjiang, durante a Dinastia Ming (1368-1644). 
 

 
 

Fonte: Fotografia de Luiz Eduardo Panisset Travassos. 
 

O Carste Dinárico tem importância mundial porque as 
ciências denominadas “Carstologia” e “Espeleologia” tiveram a sua 
origem e começaram a se desenvolver nesta paisagem. As 
nomenclaturas e termos utilizados internacionalmente tiveram sua 
origem nesta região (KRANJC, 2010). O Carste Dinárico localiza-
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se nas Montanhas Dináricas (Dinarsko gorovje) e representa a 
maior região cárstica da Europa (MIHEVC; PRELOVŠEK, 2010).  

Nos limites do Carste Dinárico existem três regiões 
reconhecidas como World Heritage Sites: o Plitvice Lakes (Croácia), as 
Škocjan Caves (Eslovênia) e o Durmitor National Park (Montenegro). 
Existem esforços para incluir as Velebit Mountains (Croácia) e a 
região conhecida como o Carste Clássico (Eslovênia) como World 
Heritage Sites, assim como o Cerkniško Polje (Eslovênia) que já é 
reconhecido como um sítio RAMSAR (WILLIAMS, 2008).  

 
Figura 14 - Vista panorâmica das cascatas e tufas carbonáticas  

do Parque Plitvice, Croácia. 

 
 

Fonte: Fotografia de Luiz Eduardo Panisset Travassos. 
 
Em Minas Gerais, umas das áreas de atuação dos autores 

do livro, identifica-se o Sítio Ramsar Lund Warming, que 
apresenta grande potencial para o geoturismo (SENA; 
RUCHKYS; TRAVASSOS, 2022).  
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Figura 15 – Vista panorâmica parcial do Polje de Cerknica, Eslovênia. 
 

 
 

Fonte: Fotografia de Mariana Barbosa Timo 
 
Apesar da diversidade de sistemas e redes de 

geoconservação atualmente em uso, em muitos países, a 
geoconservação encontra-se em fase inicial e é provável que perdas 
significativas para a geodiversidade ocorram. No entanto, muitas 
questões permanecem relacionadas à metodologia para o 
estabelecimento dos atributos da geodiversidade e significado, 
questões de escala, valores e gerenciamento de geossítios. Os 
geocientistas devem estar mais dispostos a influenciar os países 
que ainda não começaram com esta prática sobre o valor dos 
geossítios, as ameaças à geodiversidade e a necessidade de 
gerenciamento prático, para que a geoconservação se torne mais 
acessível, principalmente nos países em desenvolvimento. 

 
2.3. 
O Geopatrimônio no Panorama Nacional 

 
O Brasil tem um grande potencial para estabelecer áreas 

protegidas por sua grande geodiversidade, biodiversidade e 
diversidade cultural, além do potencial histórico associado ao seu 
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grande território. O primeiro movimento nacional para a criação, 
desenvolvimento e manejo de áreas protegidas foi a instituição do 
Código Florestal Brasileiro em 1965, o qual influenciou a 
publicação da Lei Federal nº 9.985 em 2000, constituindo o 
Sistema Nacional de Unidades de Conservação, conhecida como 
Lei do SNUC. A Lei do SNUC estabelece que as áreas protegidas 
no país devem ser divididas em dois grandes grupos: Áreas de 
Proteção Integral, que permitem a utilização dos recursos naturais 
apenas para pesquisas cientificas, educação ambiental ou turismo 
ordenado; e as Áreas de Uso Sustentável, que também permitem o 
uso de parte dos recursos naturais pelas comunidades locais com a 
finalidade de sobrevivência (BRASIL, 2000; PEREIRA, 2015). 
Cada um dos grandes grupos tem subdivisões, dependendo do 
objetivo de proteção. 

Até o momento (2022) existe apenas um geoparque 
formalmente estabelecido no Brasil, o Geoparque Araripe. 
Localizado no sul do Estado do Ceará, faz parte da região 
denominada Cariri, no semiárido Nordeste do Brasil. Foi criado 
em 2006 e é o primeiro geoparque das américas e hemisfério sul 
reconhecido pela GGN (Global Geoparks Network). O geoparque é 
composto por 9 geossítios que estão distribuídos em 6 municípios 
da Região do Cariri: Batateiras (Crato), Pedra Cariri e Ponte de 
Pedra (Nova Olinda), Parque dos Pterossauros e Pontal de Santa 
Cruz (Santana do Cariri), Cachoeira de Missão Velha e Floresta 
Petrificada (Missão Velha), Riacho do Meio (Barbalha) e Colina do 
Horto (Juazeiro do Norte). O território desse geoparque brasileiro 
totaliza uma área de 3.441 km². Destaca-se, ainda, que o os 
Geoparques Seridó e Quarta Colônia foram avaliados pela 
UNESCO em 2021 e poderão ter seu reconhecimento. 
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Como a área de atuação dos autores é Minas Gerais, 
destacam-se alguns marcos históricos, a seguir. 

A primeira unidade de conservação estabelecida em Minas 
Gerais foi o Parque Estadual do Rio Doce, em 1944, que abriga a 
maior floresta tropical do estado. Em 1967, com a criação do 
Parque Estadual do Itacolomi os esforços para o estabelecimento 
de unidades de conservação se tornaram mais evidentes e 
impulsionaram a criação do Sistema Estadual de Áreas Protegidas. 
Este sistema é administrado pelo Instituto Estadual de Florestas 
(IEF), uma agência governamental instituída em 1962 e 
subordinada à Secretaria Estadual de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável (SEMAD).  

Atualmente existem 563 unidades de conservação 
cadastradas no sistema, sendo que 121 estão classificadas como 
áreas de proteção integral, 419 estão classificadas no grupo de uso 
sustentável e 23 estão classificadas em outros tipos de categorias 
de áreas protegidas (PEREIRA, 2015; IEF, 2018). Até o 
fechamento do livro, registrou-se 345 UCs em Minas Gerais, 
sendo 270 de uso sustentável e 75 de proteção integral2. 

A partir das informações disponibilizadas por Pereira (2015) 
e IEF (2018), é possível concluir que a maioria das unidades de 
conservação do estado estão classificadas na categoria de uso 
sustentável. Tal fato configura-se como uma importante 
ferramenta para promoção da conservação do ambiente, aliado ao 
desenvolvimento socioeconômico das comunidades locais. Ainda 
que existam um número relativamente expressivo de unidades de 
conservação, Pereira (2015) ressalta que a grande maioria delas não 
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tem uma estrutura mínima para garantir a preservação do seu 
patrimônio natural ou a sua gestão. A autora ainda pondera que as 
áreas de proteção integral também apresentam sérios problemas 
relacionados ao seu gerenciamento, como a falta de regularização 
fundiária; de estruturas físicas, como sede e centro de visitantes; e 
de recursos humanos para atividades de gerenciamento, supervisão 
e monitoramento.  

Faz-se necessário, ainda, grandes esforços, tanto da parte 
técnica dos órgãos de gestão das áreas protegidas como, 
principalmente, por parte dos líderes governamentais nas 
definições e direcionamento de investimentos para estruturar as 
UCs. Outro aspecto importante a ser considerado é que a grande 
maioria destas unidades de conservação preserva elementos 
importantes da geodiversidade, mesmo que tenham sido 
estabelecidas com outros objetivos. Desta maneira, é importante 
que sejam inseridos em seus roteiros de visitação pontos de 
observação para os geossítios, garantindo assim valorização da 
geoconservação no estado. 

Bento (2014), Evangelista (2013) e Ostanello (2012) desen-
volveram pesquisas neste sentido, enriquecendo os roteiros 
turísticos já existentes no Parque Estadual de Ibitipoca (PEI), 
Parque Estadual do Sumidouro (PESU) e no Parque Estadual do 
Itacolomi (PEIT). As autoras tiveram como objetivo principal a 
seleção de locais de interesse geológico nestas unidades de 
conservação para inventariá-los, avaliá-los e classificá-los de modo 
que possam subsidiar outros estudos nas unidades de conservação 
estudadas. O PEI é uma unidade de conservação de proteção 

 
2 IEF – Instituto Estadual de Florestas. Unidades de Conservação, 2021. Disponível em: 



Geopatrimônio e Geoturismo na Paisagem Cárstica 

44 

integral localizada na Zona da Mata do estado de Minas Gerais. A 
região faz parte do domínio geológico-geomorfológico em que 
litologias siliciclásticas associadas ao relevo acidentado 
proporcionaram um riquíssimo potencial turístico.  

O inventariamento elaborado por Bento (2014) permitiu a 
descrição de 21 geossítios, entre cavernas, cachoeiras, mirantes, 
praias e picos. A partir de metodologias consagradas de 
quantificação, a autora definiu os geossítios de maior valor 
educativo e turístico como sendo: Gruta dos Coelhos, Pico do 
Pião, Cachoeira dos Macacos e Prainha. 

O PESU pode ser considerado uma área privilegiada em 
termos de geodiversidade. Localizado em uma bacia sedimentar na 
região de Lagoa Santa, o parque guarda um patrimônio natural de 
grande relevância científica e cultural no cenário nacional e 
internacional, já que Peter Wilhelm Lund (naturalista dinamarquês) 
ali desenvolveu uma série de pesquisas no campo da paleontologia 
que, posteriormente, vieram a confirmar as proposições de Charles 
Darwin relativas à evolução das espécies, em 1859. Sua posição 
geográfica diferenciada e a variedade de elementos notáveis do 
patrimônio abiótico relacionado ao carste favoreceram a criação 
do parque já na década de 1980. Além disso, a Área de Proteção 
Ambiental Carste de Lagoa Santa e outras sete Unidades de 
Conservação (Monumentos Naturais) também foram criadas a 
partir da década de 1990, no entorno desta unidade de 
conservação. O inventariamento permitiu a identificação e 
caracterização de 06 geossítios com presença de 10 LIGeom 
(Locais de Interesse Geomorfológico) classificados como formas 

 
http://www.ief.mg.gov.br/unidades-de-conservacao. Acesso em: 13 out. 2021. 
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isoladas, tipo área e panorâmicas. A caracterização dos locais 
inventariados foi o ponto de partida para a aplicação da 
metodologia quantitativa que permitiu definir, comparar e analisar 
suas potencialidades, tendo em conta a gestão voltada para a 
valorização da geodiversidade. Os resultados obtidos confirmaram 
a importância do patrimônio geomorfológico do PESU e 
permitiram a elaboração de propostas geoconservacionistas como 
trilhas geoturísticas e painéis interpretativos que buscam a 
promoção, valorização e divulgação do patrimônio 
geomorfológico ali existente (EVANGELISTA, 2013; EVANGE-
LISTA; TRAVASSOS, 2014). 

O PEIT constitui um importante sítio natural do Estado de 
Minas Gerais, localizado nos municípios de Ouro Preto e Mariana. 
Como sua relevância geológica é notória, o trabalho de Ostanello 
(2012) buscou reconhecer seu patrimônio geológico através de um 
inventário de lugares de interesse geológico (LIGs), demonstrando 
sua potencialidade geoturística. O levantamento foi executado de 
forma sistemática ao longo de trajetos existentes no parque. Cada 
LIG foi caracterizado quanto ao uso (didático, turístico ou 
científico), tipologia (ponto, área, estação ou paisagem) e interesse 
(geomorfológico, espeleológico, estrutural, mineralógico, 
petrológico ou estratigráfico). No total foram identificados e 
caracterizados 50 LIGs, distribuídos por cinco trilhas da unidade 
de conservação e ao longo de algumas estradas de acesso. Eles 
ilustram parte significativa da história geológica do PEIT e, 
quando transformados em atrativos e devidamente posicionados 
ao longo das trilhas, se tornarão em importantes instrumentos 
turísticos multidisciplinares com vistas ao lazer e educação, mas 
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também promoverão o desenvolvimento geocientífico da região 
(OSTANELLO, 2012). 

No ano de 2007, tiveram início as primeiras ações sobre a 
criação do primeiro geoparque de Minas Gerais: o Geopark 
Quadrilátero Ferrífero. Esta proposta foi incialmente elaborada 
por Ruchkys (2007). Por meio de sua tese de doutorado, a autora 
inventariou os sítios geológicos representativos da história 
geoecológica e da história da mineração na região do Quadrilátero 
Ferrífero baseada em critérios internacionais. Foram selecionados 
11 sítios representativos da história geoecológica do Quadrilátero 
Ferrífero e 6 sítios associados à história da mineração. A autora 
concluiu sobre o potencial de criação de um geoparque nesta 
região e sobre as estratégias de divulgação e conservação deste que 
é um exemplo significativo do patrimônio geológico pré-
cambriano da Terra e um patrimônio cultural ligado à história da 
mineração (Fig. 16). 

O estado de Minas Gerais também abriga a única unidade de 
conservação sugerida na World Heritage List da UNESCO, o 
Parque Nacional Cavernas do Peruaçu (WILLIAMS, 2008). Este 
parque não consta na lista oficial, mas na lista de áreas protegidas 
com potencial para ser incluída nesta classificação3. A unidade de 
conservação preserva cavernas de grande volume e excepcional 
ornamentação, grandes dolinas de colapso, pontes naturais, 
nascentes, sumidouros, florestas de pedra e registros rupestres com 
idade aproximada de 12.000 B.P. nas paredes das cavernas (Fig. 
17). 
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Figura 16 – Vista panorâmica do sítio geológico Cenozoico descrito por Ruchkys 
(2007), Serra do Rola Moça, Belo Horizonte (MG). 
 

 
 
 

Fonte: Fotografia de Mariana Barbosa Timo. 
 

Finalizando as considerações sobre a geodiversidade no 
estado, a CPRM lançou, em 2010, o LEVANTAMENTO DA 
GEODIVERSIDADE DO ESTADO DE MINAS GERAIS com 
o objetivo de estimular a empreitada de implantar os princípios da 
geoconservação no estado. Trata-se de um produto concebido 
para oferecer aos diversos segmentos da sociedade mineira, uma 
tradução do conhecimento geológico-científico estadual, com 
vistas a sua aplicação ao uso adequado do território. Destina-se a 
um público-alvo variado, desde empresas mineradoras tradicionais, 
passando pela comunidade acadêmica, gestores públicos da área de 
ordenamento territorial e gestão ambiental, organizações não 
governamentais até a sociedade civil (MACHADO; SILVA, 2010). 

 
3 UNESCO. Tentative list, 2021. Disponível em: https://whc.unesco.org/en/ 
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Figura 17 – Detalhes do geopatrimônio de alguns parques de Minas Gerais. A) 
Vista a partir do Mirante dos Gaviões no Parque Estadual do Ibitipoca, Lima 
Duarte. B) Painel de pinturas rupestres na Lapa do Cabloco, PARNA Cavernas 
do Peruaçu, Itacarambi. C) Afloramento carbonático no Parque Estadual do 
Sumidouro. 

  
 

 
Fonte: Fotografias dos autores. 

 
É notável a evolução do Estado de Minas Gerais com 

relação às estratégias para a geoconservação. Contudo, muitas das 
iniciativas ainda estão em fase de projeto, sendo necessário o 
investimento de recursos humanos e financeiros, bem como 
parcerias público-privadas para que a infraestrutura necessária para 
a efetiva implantação destas estratégias seja instalada. 

 
tentativelists/state=br. Acesso em: 13 out. 2021. 

A B 
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PARA SABER MAIS: 
 

Projeto Geoparques – Serviço Geológico do Brasil – CPRM 
 http://www.cprm.gov.br/publique/Gestao-Territorial/Gestao-

Territorial/Projeto-Geoparques-5416.html 
 

Caracterização microclimática de cavernas turísticas do Parque 
Nacional Cavernas do Peruaçu, Minas Gerais, Brasil 

https://doi.org/10.14393/SN-33-2021-58420 
 

Geotourism Potential in Karst Geosystems: An example from the 
Lund Warming Ramsar Site, Minas Gerais, Brazil 

 https://doi.org/10.1016/j.catena.2021.105717 
 

Cavernas do Vale do Rio Peruaçu (Januária e Itacarambi), MG: 
Obra-prima de carste brasileiro 

http://sigep.cprm.gov.br/sitio017/sitio017.pdf’ 
 

Carste de Lagoa Santa, MG: Berço da paleontologia e da 
espeleologia do Brasil 

http://sigep.cprm.gov.br/sitio015/sitio015.pdf  
 

Carste e Cavernas do Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira 
(PETAR), SP: Sistemas de cavernas com paisagens subterrâneas 

únicas 
http://sigep.cprm.gov.br/sitio043/sitio043.pdf  

 
Geoethics and geoconservation: integrated approaches 

https://jgsb.cprm.gov.br/index.php/journal/article/view/125  
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3 
SUGESTÃO METODOLÓGICA PARA 
O ESTUDO DO GEOPATRIMÔNIO                           
NO CARSTE 
 

Neste livro sugere-se uma proposta desenvolvida com base 
nos trabalhos e nas publicações existentes sobre o geopatrimônio, 
principalmente na metodologia estabelecida por Gray (2004; 2013), 
Brilha (2005; 2016), Pereira (2006), Pereira (2010) e Stepišnik e 
Trenchovska (2017). Em relação ao trabalho de 2017, destaca-se o 
fato de que os autores desenvolveram uma metodologia específica 
para quantificar e valorar a geodiversidade no carste, aplicando o 
método no Škocjan Caves Regional Park. Localizado em Matavun, 
Eslovênia, que é uma das regiões cársticas mais geodiversas do 
mundo e por isso encorajamos a adaptação da metodologia para as 
áreas cársticas brasileiras.  

Muitas áreas cársticas apresentam uma longa história de 
ocupação humana e uma paisagem com beleza cênica excepcional 
(HAMILTON-SMITH, 2007; WILLIAMS, 2008). Assim, para 
efetivar qualquer pesquisa sobre o patrimônio geológico no carste 
é preciso realizar caminhamentos motorizados e a pé, de maneira 
intensiva. A partir disso, identificam-se drenagens, afloramentos, 
depressões, cavidades naturais subterrâneas e demais feições 
cársticas dentro da área escolhida para determinada pesquisa. No 
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caso deste livro, os autores escolheram a Região Cárstica Arcos-
Pains. 

Uma vez identificados, os locais são cadastrados 
utilizando-se uma ficha de campo que, para este livro, foi adaptada 
a partir dos trabalhos de Gray (2004), Brilha (2005; 2016), Pereira 
(2006), Pereira (2010) e Stepišnik e Trenchovska (2017). A escolha 
dos geossítios geralmente baseia-se em critérios como os 
elementos de interesse geológico e geomorfológico, seu estado de 
conservação e os possíveis aspectos culturais associados 
 

3.1. 
A metodologia para a quantificação dos geossítios  

 
O processo de quantificação de geossítios é importante 

para a definição das estratégias de geoconservação, já que não é 
possível proteger toda a geodiversidade do planeta. Contudo, não 
é uma tarefa fácil. Introduzir uma medida que permita afirmar que 
o geossítio X é mais importante que o Y pode ser comprometedor 
se não forem utilizados instrumentos metodológicos precisos. Os 
atributos analisados devem integrar diversos critérios que levem 
em consideração as características intrínsecas de cada geossítio, seu 
uso potencial e o nível de proteção necessário (BRILHA, 2005; 
2016). 

O processo de avaliação envolve não apenas o 
reconhecimento dos geossítios, mas também a sua comparação em 
termos de importância. A comparação é um procedimento 
fundamental para a constituição de inventários com suporte 
científico e para a definição de estratégias de gestão do patrimônio 
natural (PEREIRA; PEREIRA; ALVES, 2007). De acordo com os 



Geopatrimônio e Geoturismo na Paisagem Cárstica 

52 

autores, a identificação dos potenciais geossítios deve se 
fundamentar na caracterização geológica/geomorfológica da área, 
tendo como critérios: 1) a importância científica reconhecida na 
caracterização geológica/geomorfológica e/ou em trabalhos 
científicos anteriores; 2) a estética, valorizando-se a peculiaridade e 
as características de dimensão do local em comparação com outros 
locais na mesma área, a nível regional e/ou a nível nacional; 3) a 
associação entre elementos geológicos/geomorfológicos e 
culturais, como por exemplo construções históricas, práticas 
agrícolas e assentamentos de povoações; 4) a associação entre 
elementos ecológicos e geológicos/geomorfológicos, como por 
exemplo, nidificação de aves de rapina em escarpas, habitat de 
morcegos em grutas e ocorrência de vegetação de altitude. 

Gray (2004; 2013) ressalta a importância de se atribuir 
valores aos aspectos da geodiversidade de uma dada região. Para o 
autor existem quatro principais grupos de valores que não devem 
ser negligenciados ao avaliar a geodiversidade de uma região: 1) o 
valor intrínseco; 2) o valor estético/cênico e cultural; 3) o valor 
econômico; 4) o valor científico e educacional. O autor considera, 
ainda, a importância de se avaliar o valor funcional para os 
processos físicos e bióticos. 

Brilha (2005) apresenta uma proposta de quantificação do 
patrimônio geológico, com o objetivo de estabelecer uma seriação 
entre os geossítios e permitir o estabelecimento de prioridades nas 
ações de geoconservação a serem efetuadas. Esta metodologia é 
baseada no estabelecimento de um conjunto de critérios para 
definir o valor intrínseco dos geossítios, seus usos potenciais e as 
necessidades de proteção. Esta proposta não foi elaborada a partir 
de um local específico e pode ser aplicada em diversos locais. Em 
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2016, Brilha faz uma revisão em sua proposta de avaliação dos 
geossítios. Uma das principais diferenças desta proposta é que não 
há determinação de uma classificação final, ou pontuação de 
relevância, que considere ao mesmo tempo a importância do 
geossítio e a sua vulnerabilidade. O autor considera que o valor de 
um geossítio não está diretamente relacionado à sua 
vulnerabilidade. Esta metodologia tem o objetivo de diminuir a 
subjetividade durante o inventariamento dos geossítios e pode ser 
aplicada em diferentes configurações geológicas e 
geomorfológicas, em áreas de diferentes tamanhos e sob diversos 
contextos legais (parques, geoparques, áreas sem proteção etc.). 
Obviamente, alguns indicadores devem ser adaptados para 
condições particulares. Por exemplo, os valores de distância em 
alguns critérios ou a densidade da faixa populacional podem 
mudar para diferentes países. 

Pereira (2006), a partir da análise de diversas metodologias 
utilizadas na Europa a partir da década de 1990, apresenta uma 
proposta metodológica para a avaliação do patrimônio 
geomorfológico, em áreas de qualquer dimensão. Seu objetivo foi 
relacionar os critérios considerados desde a primeira seleção dos 
locais, até à sua quantificação. A aplicação desta metodologia 
implica no conhecimento geomorfológico prévio da área em 
análise, de maneira que a caracterização geomorfológica constitui a 
base de todo o processo de avaliação. A metodologia é aplicada a 
partir do preenchimento de três fichas diferentes com informações 
detalhadas sobre a localização do geossítio, acessibilidade, 
potencial de uso, potencial para conservação, descrição 
geomorfológica detalhada e quantificação do patrimônio 
geomorfológico a partir de critérios objetivos e bem definidos. 
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Stepišnik e Trenchovska (2017) desenvolveram um método 
diferente para a quantificação da geodiversidade do Škocjan Caves 
Regional Park, localizado em Matavun, Eslovênia. Esta proposta 
contemplou toda a área delimitada para o parque e a metodologia 
baseou-se na declividade do terreno e na quantidade de elementos 
da geodiversidade a cada 30 m2. Neste caso os autores trabalharam 
com o parâmetro índice de geodiversidade. É importante ressaltar 
que mesmo havendo a quantificação dos geossítios, a metodologia 
utilizada neste livro não tem relação com os métodos de 
quantificação de geossítios utilizadas pelos autores escolhidos para 
fundamentação teórica deste trabalho. 

É importante levar em consideração que todas as 
propostas apresentadas foram elaboradas dentro do contexto 
europeu, cuja realidade é muito distinta da realidade brasileira, seja 
nos aspectos sociais, econômicos, educacionais e paisagísticos, seja 
nos aspectos humanos (PEREIRA, 2010). A metodologia sugerida 
por Pereira (2006) destaca-se entre as demais por ser uma 
metodologia pensada, desde o princípio, para uma escala de 
trabalho em nível nacional e com propósitos diversificados. 

No Brasil também existem esforços para o 
inventariamento de geossítios. Lima (2008) ressalta que um dos 
principais desafios deste processo de inventariação é a dimensão 
do território brasileiro. Além disso, os estados brasileiros são 
dotados de autonomia política, tendo sua própria Constituição 
Estadual e seus próprios órgãos executivos, legislativos e 
judiciários, embora, submetidos aos princípios de uma mesma 
Constituição soberana, a Constituição Federal (BRASIL, 1988). De 
acordo com a autora, esta compartimentação acaba por distribuir 
os esforços de inventariamento pelos estados brasileiros 
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partilhando, também, as responsabilidades e a gestão entre os 
serviços geológicos de âmbito estadual. 

Lima (2008) ressalta, ainda, uma outra dificuldade 
significativa para a inventariação dos geossítios no Brasil: o fato de 
que o território ainda não foi devidamente investigado de maneira 
contínua e homogênea, sendo que as atividades de levantamentos 
geológicos ainda permanecem no âmbito da identificação, sem 
maior aprofundamento científico.  

A proposta de Lima (2008) foi estabelecer uma 
metodologia nacional para a inventariação do patrimônio 
geológico brasileiro. Com o objetivo de adaptar uma metodologia 
para ao inventariamento dos geossítios da Chapada Diamantina, 
Pereira (2010) propôs uma metodologia baseada nos critérios 
estabelecidos por Brilha (2005). Esta metodologia levou em 
consideração o grande potencial turístico existente na região 
estudada, além de ser constatado que mais da metade dos 
geossítios inventariados estão inseridos dentro de algum tipo de 
área protegida, conforme categorias estabelecidas pelo Sistema 
Nacional de Unidades de Conservação (SNUC). 

Considerando-se as condições intrínsecas e as 
especificidades dos geossítios inventariados na região onde a 
metodologia proposta neste livro foi testada, observou-se que 
Região Cárstica Arcos-Pains sequer tem o seu potencial turístico 
reconhecido. Além disso, o contexto socioeconômico e ambiental 
difere-se muito com a realidade europeia, onde a avaliação, a 
conservação e a promoção dos geossítios ocorrem de maneira 
muito diferente da realidade observada no Brasil. 

Aqui optou-se pela elaboração de uma metodologia de 
quantificação adequada à realidade nacional. Esta metodologia teve 
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como ponto de partida as propostas pré-existentes (desenvolvidas 
na Europa), principalmente aquelas adaptadas para a realidade 
brasileira por Lima (2008) e Pereira (2010). A revisão apresentada 
por Brilha (2016) também foi considerada e diversos parâmetros 
foram atualizados conforme a metodologia proposta pelo autor. A 
avaliação destas propostas apontou a existência de um conjunto de 
parâmetros que são comuns a todas elas e que consistem em 
aspectos relevantes na avaliação geopatrimônio sendo também 
considerados na elaboração deste livro. A partir de um grupo de 
parâmetros existentes, foram inseridos outros novos, totalizando, 
ao final, um conjunto de 30 parâmetros a serem avaliados. No que 
diz respeito às considerações e critérios utilizados para a valoração 
e pontuação destes parâmetros, buscou-se a maior adequação 
possível à realidade nacional. 

Uma vez estabelecidos os parâmetros a serem 
considerados, estes são agrupados em categorias de valores, 
destacando os aspectos relacionados aos objetivos da 
quantificação, de acordo com a metodologia proposta por Lima 
(2008), Pereira (2010) e Brilha (2016): 
 

 Valor Científico (Vci) - refere-se às potencialidades do local 
para ilustrar processos ou aspectos relevantes da geologia da 
área, e a variedade de elementos relacionados com outras 
temáticas de estudo (biologia, história, arqueologia). Este 
conjunto de parâmetros é indicativo do potencial científico do 
geossítio. 

 
 Valor Educacional (Ved) - nesta categoria, foram reunidos 

parâmetros associados diretamente à relevância didática do 
geossítio. Para a análise deste valor, avaliou-se parâmetros 
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como a singularidade, a integridade, a logística para o acesso ao 
geossítio e a vulnerabilidade associada aos processos naturais 
bem como a variedade de elementos da geodiversidade que o 
local apresenta. 

 
 Valor Turístico (Vtur) - esta categoria reúne parâmetros que 

permitem uma avaliação da potencialidade para a utilização 
turística do geossítio. Sendo assim, engloba as características 
vinculadas à acessibilidade, ao seu potencial interpretativo, às 
condições socioeconômicas dos núcleos urbanos mais próximos, à 
segurança e logística para o acesso ao geossítio e sua 
vulnerabilidade, o que permite uma avaliação futura da capacidade 
de carga do geossítio. Este conjunto de parâmetros é indicativo da 
relevância e do potencial turístico do mesmo. 

 
 Risco de Degradação (RD) - reúne os parâmetros ligados às 

condições socioeconômicas das áreas de entorno, nível oficial de 
proteção, possibilidade de utilização dos geossítios e 
vulnerabilidade perante o uso. Este conjunto de critérios é 
indicativo dos impactos sociais e viabilidade de utilização futura do 
geossítio, bem como da exequibilidade de aplicação de 
investimentos para valorização do local. 

 
Como dito, os critérios de seleção dos geossítios no carste 

(Quadro 1) fundamentaram-se na proposta elaborada por Lima 
(2008), Pereira (2010) e Brilha (2016) considerando, 
principalmente, seu potencial para o desenvolvimento de estudos 
multidisciplinares, bem como para o desenvolvimento de 
atividades educacionais, incluindo o geoturismo e pesquisa 
científica. 
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Ao final da fase de inventariação, foram calculados os 

valores para cada categoria, utilizando as fórmulas do Quadro 2. 

Cada índice foi elaborado partir da média ponderada de seus 

parâmetros, sendo que o parâmetro principal para o cálculo do 

valor da categoria recebeu um peso maior. Para o cálculo da 

relevância, foram utilizados os índices de Valor de Uso Científico 

(VUC), Valor de Uso Educacional (VED) e de Valor de Uso 

Turístico (VUT). Estes índices foram divididos por 30, que é o 

número de atributos analisados. Posteriormente os valores foram 

multiplicados por 100 para a normatização dos resultados. Ao 

final, foi feita uma média ponderada, considerando um peso maior 

ao índice VUC, devido à importância científica deste 

inventariamento, que tem o objetivo de utilização geoturística da 

Região Cárstica de Arcos-Pains. O Quadro 3 apresennta a 

metodologia para a quantificação da relevância do sítio. 
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Quadro 2 - Índices para cálculo dos indicadores de valor. 
 

Valor de Uso Científico 
(VUC): 

  VUC= (3*Vci + 2*DR )/5 

Valor de Uso Educacional 
(VUE): 

  VUE=(3*Ved + 2*DR)/5 

Valor  de Uso Turístico 
(VUT): 

  VUT= (3*Vtur + 2*DR)/5 

Valor de Conservação 
(VC): 

  VC = (3*Vci + Ved + Vtur + DR)/6 

Relevância 
(R): 

R = {2*[(VUC/30)*100] + 
        [(VUE/30)*100] +[(VUT/30)*100] }/4 

Fonte: Modificado de Pereira (2010). 

 

Quadro 3 - Índices de quantificação da relevância do sítio. 
 

Sítios de relevância 
local 

R =< 5 

Sítios de relevância 
regional 

 
5 < R < valor médio obtido para a 
relevância do conjunto de sítios avaliados  

Sítios de relevância 
nacional 

 
R > valor médio obtido para a relevância 
do conjunto de sítios avaliados  

Sítios de relevância 
internacional 

 
R > valor médio obtido para a relevância 
do conjunto de sítios avaliados e onde, 
simultaneamente, os parâmetros A-03 e 
A-06 são iguais a quatro e os parâmetros 
A-01, A-02, B-02 e B-05 maiores ou 
iguais a dois  

  

Fonte: Modificado de Pereira (2010). 
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4 

ESTRATÉGIAS DE 
INVENTARIAMENTO,              
AVALIAÇÃO E DIVULGAÇÃO DO 
GEOPATRIMÔNIO DO CARSTE  
 

Apenas nos últimos anos a questão da inventariação do 
geopatrimônio tem começado a surgir de modo sistemático em 
alguns trabalhos científicos. No Brasil ainda não existe uma 
estratégia unificada para a identificação, caracterização e 
conservação do patrimônio geológico. O conhecimento que existe 
encontra-se disperso e resulta de ações pontuais de vários 
investigadores ou dos esforços empreendidos pelo Serviço 
Geológico do Brasil (CPRM). 

O desenvolvimento de uma estratégia de geoconservação 
tem início com um inventário do patrimônio geológico do 
território, isto é, o conjunto de geossítios que correspondem às 
ocorrências da geodiversidade com valor excepcional (BRILHA et 
al., 2010). A realização de um inventário do patrimônio geológico 
deve ser baseada numa metodologia específica e, na medida do 
possível, reconhecida internacionalmente. Um inventário de 
geossítios deve ter em conta quatro questões prévias essenciais 
(LIMA, 2008; BRILHA et al., 2010): i) o objeto que se pretende 
inventariar (assunto ou o tema que se pretende inventariar, por 
exemplo: o patrimônio geológico, o patrimônio geomorfológico, o 
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patrimônio mineiro etc.); ii) o valor (científico, estético, 
pedagógico, econômico, cultural etc.); iii) o âmbito (área geográfica 
onde vai decorrer a inventariação) e iv) a utilidade (uso que se 
pretende atribuir aos geossítios inventariados, por exemplo: apoiar 
uma estratégia de valorização e divulgação de geossítios, promover 
o geoturismo ou a educação etc.).  

Os Sistemas de Informação Geográfica (SIG) e as novas 
tecnologias tem se tornado cada vez mais importantes como 
ferramentas para a gestão e divulgação do patrimônio geológico e 
geomorfológico. Esta técnica é fundamental para a avaliação 
espacial e, além de fornecer subsídios para a gestão, pode 
potencializar exponencialmente, a sua divulgação a um vasto 
público (FORTE, 2008). 

A interpretação se caracteriza por ser uma atividade de 
educação patrimonial informal, que é aquela exercida em outros 
espaços sociais, muito variados, diferentes da sala de aula. Este é 
um processo de comunicação de significados e valores inerentes a 
um patrimônio, para um público em um ambiente informal e 
recreativo. O objetivo da interpretação é desenvolver um senso de 
cuidado e responsabilidade dos visitantes em relação ao 
patrimônio que visitam (RUCHKYS, 2007). 

O valor educativo da geologia consiste no fato de o seu 
estudo constituir a única forma de sensibilizar as pessoas para a 
proteção do patrimônio geológico, levando-as à conscientização da 
importância da geodiversidade (RUCHKYS, 2007). Os percursos 
urbanos que integram a geodiversidade (minerais, rochas, fósseis) à 
história e cultura do local em que estão inseridos constituem ótimo 
instrumento de aquisição de conhecimentos, funcionando como 
uma importante ferramenta para promover educação patrimonial e 
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ambiental (NASCIMENTO; CARVALHO, 2013). Desta forma, a 
proposição de trilhas educativas e a instalação de painéis com 
informações importantes em locais estratégicos pode oferecer uma 
oportunidade para uma aproximação com o público, além de ser 
um novo produto de turismo direcionado a pessoas motivadas por 
conhecimento intelectual e por atividades que envolvam 
aprendizado, exploração, descoberta e imaginação 
(NASCIMENTO; RUCHKYS; MANTESSO-NETO, 2008). A 
visitação a sítios geológicos pode proporcionar o encontro com a 
história evolutiva do planeta e, ao mesmo tempo, a descoberta de 
algo totalmente novo aos sentidos dos visitantes. Nestes locais é 
possível desenvolver estudos científicos de investigação minuciosa 
e sistemática em diversos campos do conhecimento. O turismo 
nestas áreas pode funcionar como opção de lazer, educação, 
recreação e contemplação da beleza cênica, além de promover a 
divulgação, proteção e conservação de forma eficiente e 
interessante (RUCHKYS, 2007). 

Como principais resultados da utilização do geoturismo, 
destacamos a possibilidade de inserção da comunidade, a 
realização de diferentes ações (minicursos, palestras, oficinas, entre 
outros) que visem à sensibilização, valorização e interpretação 
ambiental das comunidades locais sobre o patrimônio geológico, 
bem como a efetivação de estratégias promocionais acerca dos 
geossítios e melhorias na infraestrutura dos lugares. Desta forma, o 
geoturismo pode se tornar um importante fator de 
desenvolvimento socioeconômico para as localidades, bem como 
para a conservação do Patrimônio Geomorfológico dos geossítios 
estabelecidos (BEZERRA et al., 2013). É importante ressaltar que 
o geoturismo é um tema de políticas públicas (NASCIMENTO; 
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RUCHKYS; MANTESSO-NETO, 2008). O objetivo da 
geoconservação não é preservar toda a geodiversidade e muito 
menos todo o patrimônio natural abiótico, mas sim o patrimônio 
geológico que apresente significativa relevância (SHARPLES, 
2002). Para Nascimento, Ruchkys e Mantesso-Neto (2008, p.21 ) 
“a atividade turística, se bem orientada, pode contribuir para a 
proteção do patrimônio por meio da sensibilização do turista em 
relação à importância dos atrativos que visita”. 

Na Europa existem alguns exemplos de sucesso. Na cidade 
de Budapeste, Hungria, existem cinco cavernas de origem 
hidrotermal localizadas na área urbana. Todas estas cavernas são 
abertas para a visitação de massa e são monitoradas. A Szemlő-
hegyi Cave, tem um museu espeleológico em sua entrada onde o 
turista pode visualizar uma maquete em 3D da planta-baixa da 
cavidade e painéis explicativos sobre o processo de gênese do 
carste da cidade.  

O Carste da Morávia (Moravian Karst), na República 
Tcheca, também é uma região bastante visitada, onde o sistema 
mais conhecido é o Punkevní Cave. No local não é permitido o 
trânsito de veículos automotores. Assim, o percurso para a 
visitação deste sistema começa em uma pequena estação de trem 
que conduz o turista pelo vale do rio Punkva até a entrada da 
caverna. No local é possível acessar restaurantes, lojas de suvenires 
e banheiros. O percurso no interior da caverna é feito em duas 
etapas, a primeira ocorre em condutos secos e bastante 
ornamentados por espeleotemas e a segunda ocorre nos condutos 
alagados e o percurso é feito através de um bote. Ao sair da 
caverna segue-se a pé para a estação teleférica, onde o turista pode 
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ascender o Macocha Abyss, que tem 168 metros de profundidade, 
enquanto observa outros aspectos do exocarste da região.  

A Caverna de Postojna (Postojnska jama), localizada na 
Eslovênia, recebe muitos visitantes durante o ano. Esta caverna é 
visitada desde o século XI e seus primeiros 2 quilômetros de 
percurso são visitados em um trem. A caverna é grande e 
ornamentada, apresentando espeleotemas de diversos tamanhos e 
formas. Durante a visita é possível observar uma estação 
bioespeleológica com espécimes do Proteus anguinos, espécie 
endêmica do Carste Dinárico, e uma loja de souvenir, que se 
localiza dentro da caverna. Do lado de fora é possível acessar 
restaurantes, sanitários, lojas de souvenires, uma outra estação 
bioespeleológica e um museu do carste. 

Um outro exemplo interessante é o da Domica Cave, 
localizada na Eslováquia. Durante a exploração da caverna foram 
identificados vários vestígios arqueológicos importantes e, para 
que o visitante possa entender melhor como é o processo de 
escavação e resgate dos vestígios, uma exposição representando 
esta atividade foi montada em um dos condutos da caverna 
abertos à visitação. 

É preciso ressaltar que todas estas cavidades foram abertas 
à visitação somente depois de pesquisas sérias sobre o seu 
processo de evolução e, atualmente, passam por um 
monitoramento complexo e constante de todos os parâmetros que 
envolvem a atividade turística. Assim, a capacidade de carga é 
respeitada para que as gerações futuras também possam ter a 
oportunidade de conhecer tais ambientes. 

O Racov Škocjan, na Eslovênia, está situado entre os 
Cerkniško e Planinsko polje e também é muito visitado. O sistema 
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é um Parque Natural formado pelo rio Rak e toda a região é 
repleta de fenômenos cársticos. Ao longo da trilha é possível ter 
acesso, em pontos estratégicos, a painéis interpretativos que 
disponibilizam informações sobre o desenvolvimento do relevo 
cárstico em uma linguagem acessível ao turista com diferentes 
níveis educacionais (Fig.18). 

O geoturismo requer um planejamento prévio e adequado 
para se consolidar e se desenvolver garantindo o sucesso da 
atividade. Este processo demanda tempo e a participação das 
comunidades locais e dos setores público e privado. Contudo, 
favorece a geração de emprego e renda, promove a minimização 
dos impactos ambientais e dos problemas socioeconômicos, além 
de conservar o patrimônio natural para as gerações atuais e futuras 
(NASCIMENTO; SANTOS, 2013). 

Com o intuito de potencializar o valor dos geossítios, 
sobretudo do viés turístico com exploração didático-científica, 
sugere-se um investimento na elaboração de painéis interpretativos 
que compõem a etapa de divulgação do patrimônio 
geomorfológico. Os painéis contribuem para a fixação e ampliação 
das informações obtidas no contato direto com a natureza, de 
forma espontânea e ao mesmo tempo atraente. Essa divulgação do 
patrimônio potencializa a conservação do ambiente natural e 
cultural onde estão inseridos os geossítios. Brilha (2005) reforça 
que a localização dos painéis interpretativos deve ser estratégica. 
Os painéis devem estar próximos aos geossítios ou conexos a 
percursos temáticos que abranjam um conjunto de geoformas. E 
ainda devem apresentar uma linguagem plural que alcance o 
público geral, o específico (científico) e o escolar (Fig. 19 e 20). 
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Figura 18 – Manejo da geodiversidade. A) Primeira parte do 
roteiro de visitação na Caverna de Postojna, Eslovênia. B) Exposição 
arqueológica dentro da Caverna Domica, Eslováquia. C) Placa 
localizada na “ponte de pedra” em Rakov Škocjan, Eslovênia. 

 

 

   
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Fotografias dos autores. 
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Figura 19 – Painéis Interpretativos. A) Painéis interpretativos colocados em locais 
estratégicos no Parque Nacional Trigal, Eslovênia; B) Painel interpretativo com 
textos curtos, mapas e fotos no Geoparque de Idrija, Eslovênia. C) Painel 
interpretativo no Parque Cavernas de Škocjan, Eslovênia. 
 

  
 

 
Fonte: Fotografias dos autores. 
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O inventariamento é um passo importante para a 
geoconservação. É nesta fase que serão identificados os geossítios 
que farão parte do programa de conservação. O ato de inventariar 
envolve a realização de um levantamento, avaliação e catalogação, 
seguida da descrição minuciosa dos bens ou locais de interesse de 
um determinado local (PEREIRA, 2010). 

Esta etapa deve ser feita de forma sistemática, em toda a 
área em estudo selecionada, depois de se ter concluído seu 
reconhecimento geral, de modo que as características de destaque 
de cada geossítio sejam evidenciadas (BRILHA, 2005; PEREIRA, 
2010). 

No inventariamento e avaliação de geossítios, não existem 
critérios ou métodos infalíveis. Há sempre uma certa subjetividade 
que deve ser minimizada pela boa formação científica dos 
geocientistas envolvidos nessas tarefas e pelo uso de uma 
metodologia sólida. 

A caracterização quantitativa da geodiversidade é 
importante para o planejamento do uso da terra, conservação da 
natureza e manejo da paisagem. Além disso, esta atividade 
favorece o desenvolvimento de novas tendências em estudos 
aplicados de geodiversidade, como a possibilidade de comparar os 
resultados das avaliações de geodiversidade com outras 
características naturais ou culturais, como a biodiversidade 
(BRILHA et al., 2018). 

Obviamente, o inventário de geossítios é o primeiro passo 
em qualquer estratégia de geoconservação, independentemente o 
tamanho da área sob análise. Uma estratégia de geoconservação 
baseia-se em várias etapas sucessivas: inventário quantitativo 
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avaliação, conservação, interpretação e divulgação, e, finalmente, 
monitoramento (BRILHA, 2005). 
 

Figura 20 – Painel interpretativo no Parque Cavernas de 
Škocjan, Eslovênia. A placa foi instalada justamente em frente 
à uma das fraturas que favoreceu o desenvolvimento de todo o 
sistema de cavernas. 

 
 

   
 

 
Fonte: Fotografias de Luiz Eduardo Panisset Travassos 
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Antes de iniciar um inventário, seus objetivos devem ser 
claramente definidos levando em conta quatro questões (LIMA, 
2008): a temática, os valores, a escala de trabalho e o tipo de uso. 
A temática refere-se ao tipo de patrimônio que será inventariado. 
Como exemplo podemos citar o patrimônio geológico (como um 
todo), o patrimônio paleontológico, o patrimônio geomorfológico, 
uma estrutura geológica etc. O valor está relacionado ao uso 
potencial dos sítios e pode ser científico, educacional e / ou 
turístico. A escala refere-se ao tamanho da área onde a 
inventariação ocorrerá (um parque natural, um geoparque, um 
município, um estado, um país, um continente etc.). Finalmente, o 
uso está relacionado à finalidade dos locais inventariados, por 
exemplo, apoiar uma estratégia nacional de geoconservação, 
desenvolver um projeto geoturístico, promover a geodiversidade 
local ou um programa educacional etc. A definição clara do 
objetivo do inventário é essencial para a seleção do método 
correto para identificar os geossítios. 

No caso da proposta deste livro, a temática tem o objetivo 
de abordar o patrimônio cárstico e espeleológico e pretende definir 
geossítios para utilização cientifica, educacional e turística. A 
finalidade do inventário é desenvolver um projeto geoturístico que 
forneça subsídios para uma melhor gestão territorial e auxilie 
órgãos ambientais nas estratégias de licenciamento de 
empreendimentos instalados na região escolhida ou que serão 
instalados na área escolhida. 

A primeira etapa do inventário deve ser a revisão da 
literatura em relação aos dados geológicos existentes sobre a área 
selecionada (p.ex. mapas geológicos, relatórios técnicos, teses, 
artigos publicados em periódicos, bancos de dados oficiais etc.). A 
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revisão da literatura é importante para conhecer o contexto 
geológico da área e para estabelecer uma lista de geossítios 
potenciais, tais como locais para a obtenção de dados relevantes 
(BRILHA, 2016). 

A partir da bibliografia consultada, é interessante 
estabelecer uma lista inicial dos geossítios que podem ser visitados. 
A listagem pode considerar, também, a experiencia dos 
pesquisadores envolvidos. 
Definidos os geossítios que serão visitados, seguiu-se para a etapa 
de levantamento de dados em campo com dois objetivos 
principais: identificar e caracterizar todos os locais incluídos na 
lista de possíveis geossítios e reconhecer novos geossítios 
potenciais. No carste nacional, geralmente considera-se os 
geossítios com potencial para uso científico, educacional e 
turístico. A avaliação dos geossítios considerou os critérios 
apresentados na Figura 21.  

A avaliação e caracterização dos geossítios deve ser 
realizada por meio do preenchimento de uma ficha de campo 
contendo informações padronizadas para que seja possível a 
posterior comparação entre os geossítios. A aplicação desta 
metodologia pode implicar na remoção de potenciais geossítios da 
lista preliminar devido ao fato de o local não apresentar o 
potencial adequado se levarmos em consideração os critérios 
selecionados. 
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Figura 21 - Critérios de quantificação dos geossítios. 
 

 
VALOR  

CIENTÍFICO 
 

 
VALOR 

EDUCACIONAL 

 
VALOR  

TURÍSTICO 

 
Representatividade:  
Vocação para ilustrar 
uma forma ou 
processo geológico 
significativo; 
 
Integridade: 
Estado atual de 
conservação 
(processos antrópicos 
e/ou naturais); 
 
Raridade:  
Quantidade de feições 
similares existentes na 
área de estudo; 
 
Conhecimento 
científico: Existência 
de publicações 
científicas sobre o 
geossítio. 
 

 
Potencial didático:  
Capacidade da feição 
geológica ser 
facilmente 
compreendida por 
estudantes de 
diferentes níveis 
educacionais; 
 
Diversidade 
geológica: 
Quantidade de 
elementos da 
geodiversidade 
presente no geossítio; 
 
Acessibilidade:  
Condições de acesso 
ao sítio considerando 
o tempo de 
deslocamento de carro 
e a pé; 
 
Segurança:  
Relacionado às 
condições de 
permanência no local, 
levando em 
consideração o 
mínimo risco para os 
estudantes. 
 

 
Beleza cênica:  
Associada a beleza 
visual da ocorrência 
geológica; 
 
Potencial 
interpretativo: 
Capacidade da feição 
geológica ser 
facilmente 
compreendia por 
leigos; 
 
Acessibilidade:  
Condições de acesso 
ao sítio considerando 
o tempo de 
deslocamento de carro 
e a pé; 
 
Segurança:  
Relacionado às 
condições de 
permanência no local, 
levando em 
consideração o 
mínimo risco para os 
visitantes. 
 

 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de Brilha (2016). 
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Finalizada a etapa de levantamento de campo, a lista com 
os potenciais geossítios deve ser reavaliada e uma lista definitiva 
deve ser estabelecida. Cada geossítio selecionado deve ser 
caracterizado, evidenciando suas características evolutivas, 
didáticas e seu potencial turístico, quando for o caso. 

Uma etapa importante do inventário é a avaliação do risco 
de degradação dos geossítios. Esta informação é importante para a 
definição das estratégias para a geoconservação da área de estudo. 
A combinação de um geossítio com alto valor com um alto valor 
de degradação, por exemplo, justifica uma prioridade de 
elaboração de um plano de ação para uma determinada região 
(BRILHA, 2016). 

Após a consolidação das informações coletadas em campo 
e da listagem dos geossítios, a próxima etapa é a quantificação. A 
quantificação é importante para diminuir a subjetividade associada 
a qualquer procedimento de avaliação. Esta é uma avaliação 
numérica e o seu resultado é uma lista ordenada de geossítios, que 
é uma ferramenta poderosa para o estabelecimento de prioridades 
de gestão. 

Os critérios para a quantificação não são fixos, mas devem 
ser feitas avaliações independentes, considerando o valor (e.g. 
científico, educacional e turístico) de uso de cada geossítio. Tais 
critérios podem ser adaptados, dependendo da área de estudo em 
que serão aplicados. Os critérios utilizados nesta pesquisa foram 
compilados dos trabalhos de Lima (2008), Pereira (2010) e Brilha 
(2016), conforme detalhado no início do livro. 

Após a hierarquização dos geossítios, segue-se com a 
definição das estratégias de divulgação e valorização dos geossítios, 
o zoneamento das regiões com potencial para o estabelecimento 
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de novos geossítios. A última etapa foi a definição do plano de 
gestão e monitoramento da região. 

Há uma contradição particular em que a abordagem do 
capital natural geralmente inclui a geologia, ao passo que o 
conceito de serviços ecossistêmicos não inclui. Este fato 
compromete a obtenção de resultados efetivos e ignora o 
conhecimento científico que demonstra a estreita inter-relação 
entre processos naturais bióticos e abióticos. Qualquer 
perturbação em um desses processos pode causar efeitos em 
outros, independentemente de sua natureza biótica ou abiótica. 

 

4.1. 
A importância da valorização e divulgação do 
geopatrimônio no carste 
 

A partir dos levantamentos de campo e das análises 
realizadas durante qualquer pesquisa, é possível propor estratégias 
para a valorização, divulgação e geoconservação de uma região 
cárstica.  

As propostas de geoconservação podem abranger medidas 
complexas, que envolvem ações governamentais. Como exemplo 
podemos citar a criação de geoparques, que representa também 
uma estratégia mais ampla. No entanto, existem ações pontuais 
que podem ser empregadas em curto prazo, para a conservação, 
valorização e divulgação dos geossítios inventariados. Estas 
medidas têm o objetivo de conscientização e envolvimento dos 
agentes que deverão estar envolvidos na sensibilização da 
comunidade local quanto à geoconservação e a sua implementação 
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deverá incrementar a atividade turística na região (PEREIRA, 
2010). 

É importante o desenvolvimento de ações voltadas para a 
educação ambiental da população e a sensibilização com relação ao 
geopatrimônio e sua geoconservação. O envolvimento da 
comunidade com os geossítios possibilitará a preservação do 
patrimônio abiótico para futuras gerações. 

Não é necessário proteger toda a geodiversidade do 
planeta, porque a sociedade precisa da utilização de recursos para a 
sua subsistência. Entretanto, é necessário quantificar e proteger os 
elementos mais relevantes (GRAY, 2004; ERHATIČ; ZORN, 
2012). O investimento na criação de unidades de conservação que 
preservem minimamente os geossítios considerados com 
relevância nacional e internacional é importante para garantir a 
preservação ambiental e turística da região, além de direcionar as 
ações de preservação para os locais considerados mais relevantes.  

A limitação de acesso a alguns geossítios também pode ser 
uma importante estratégia de geoconservação, pois alguns locais 
podem apresentar estruturas frágeis como espeleotemas 
excêntricos. A visitação intensa pode danificá-los com a quebra ou 
até mesmo com o pisoteamento. Neste caso, sugere-se que a 
visitação seja realizada apenas por pequenos grupos que tenham 
interesse científico. 

Algumas cavernas podem ser muito relevantes para uma 
determinada região como é o caso das grutas Brega e Santuário, 
em Pains, Minas Gerais. Na região existe um projeto em 
tramitação na Plataforma Sementes, do Ministério Público, para 
obter recursos para a elaboração de um Plano de Manejo 
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Espeleológico que oriente a utilização turística deste patrimônio 
espeleológico.  

Na mesma região, a Gruta do Zezinho Beraldo, também 
possui atributos que conferem potencial para sua utilização 
turística. Tal cavidade vem sofrendo impactos irreversíveis desde 
que foi descoberta em função do uso turístico desordenado. A 
promoção de atividades de educação ambiental na região do 
Córrego do Cavalo, distrito onde se localiza a caverna, é uma 
estratégia importante para sensibilizar a população local para a 
importância do patrimônio espeleológico.  

Tais atividades devem envolver a criação de cartilhas, a 
realização de oficinas, atividades de recolhimento de lixo e 
remoção das pichações e restauração dos espeleotemas quebrados. 
Todas as ações propostas devem ser planejadas previamente e 
devem ser realizadas de acordo com metodologias consagradas e 
com as licenças e permissões legais pertinentes.  

Outra ação importante para a preservação dos geossítios é 
a elaboração de cartazes e painéis interpretativos dos locais 
inventariados. Os painéis são ferramentas importantes para a 
fixação e o entendimento das informações obtidas no contato 
direto com a natureza, de forma espontânea e ao mesmo tempo 
atraente. Durante a elaboração do material deve-se buscar 
responder perguntas sobre a gênese do geossítios, tempo 
geológico de sua formação, atributos de destaque e tipo de 
utilização do recurso. É importante que seja prevista a divulgação 
da informação em outra língua, como o inglês por exemplo, com o 
objetivo de alcançar um público internacional. A linguagem 
utilizada na elaboração dos textos também deve ser plural para que 
seja possível o entendimento das informações abordadas pelo 
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público geral, o científico e o escolar. Importante também planejar 
a localização dos painéis. Sua localização estratégica pode ser 
relevante para o entendimento e fixação da temática abordada. A 
utilização de tecnologias modernas também pode ser um 
facilitador, a inclusão de QRCode nos painéis permitirá que a 
leitura seja feita posteriormente à visitação, facilitando a fixação 
dos temas aprendidos durante a visitação em campo. 

As estratégias de valorização de divulgação propostas ao 
longo deste livro devem ser suficientes para o início da 
sensibilização das comunidades diretamente envolvidas em uma 
determinada região. Para garantir a efetividade das ações 
propostas, o monitoramento é uma importante ferramenta de 
controle. 

O monitoramento também é uma estratégia de 
geoconservação do patrimônio abiótico e, para que seja possível o 
acompanhamento da efetividade das ações de conservação, sugere-
se um monitoramento fotográfico. 

A fotografia pode ser entendida como um registro visual 
que proporciona documentação, entretenimento e educação e 
pode ter diversos objetivos: diversão, documentação histórica, 
registro científico, caracterização, evidenciar mudanças ao longo 
do tempo (positivas ou negativas), divulgação para fins turísticos 
ou educacionais, entre outros. O registro fotográfico é uma 
ferramenta importante para auxiliar nas decisões estratégicas sobre 
o correto manejo do ambiente monitorado (SONTAG, 2001; 
HILDRETH-WERKER, 2006).  

Hildreth-Werker (2006) consideram que três categorias de 
inventário fotográfico podem suportar as decisões sobre o correto 
manejo do patrimônio geológico: 
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 Foto-documentação: são os registros fotográficos de 
eventos, projetos, procedimentos, expedições, vestígios e de 
coleta de amostras; 

 
 Foto-inventário: é uma coleção de fotografias que valorizam 

os recursos e as feições de uma caverna ou sistema cárstico; 
 

 Foto-monitoramento: é fundamentado no estabelecimento 
de bases fixas que favorecem a repetição da mesma fotografia 
diversas vezes ao longo do tempo. Este tipo de registro 
proporciona a identificação dos impactos causados pela 
visitação, vandalismo, crescimento de espeleotemas ou a sua 
estagnação, variação do nível da água e outros impactos 
naturais ou antropogênicos. 

 
Desta forma, o princípio fundamental que norteia o 

estabelecimento dos critérios que deverão ser avaliados neste 
registro fotográfico para a gestão do geopatrimônio relacionado ao 
carste e as cavernas é a abordagem ecossistêmica. Tal abordagem 
estabelece que o fluxo necessário para a definição das regiões a 
serem monitoradas deve ser iniciado pela avaliação das áreas-
problema, seguido pela identificação das soluções e proposição de 
medidas adequadas de conservação, uso sustentável e recuperação 
dos recursos da geodiversidade (BRASIL, 2009). 

O monitoramento fotográfico deve ser realizado a partir da 
identificação das regiões a serem monitoradas, com definição do 
local em mapa topográfico e fixação de bases em campo. A fixação 
de bases permite a obtenção de imagens fotográficas padronizadas 
de todos os pontos estabelecidos para o monitoramento ao longo 
do tempo. As imagens devem ser inseridas em moldura de 
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identificação e malha de quadrículas para possibilitar as 
comparações posteriores. O objetivo da apresentação dessas 
informações é possibilitar a localização em campo para futuras 
visitas e evidenciar se houveram alterações. 

A relação com o meio, a localização, inserção na paisagem, 
geologia, hidrologia, morfologia e depósitos sedimentares 
permitirão uma avaliação da dimensão da questão em análise.  

A descrição das fotos e as observações devem ser anotadas 
em planilhas de campo específicas. Todas as fotografias devem ter 
escala adequada para que seja possível dimensionar a evolução do 
item monitorado. Sugere-se que este monitoramento tenha 
periodicidade anual. 

Dentre as estratégias de geoconservação propostas por 
Gray (2004), destaca-se a sugestão de práticas como restrição de 
acesso, educação ambiental, políticas públicas e alteração nos 
regimes de propriedade dos locais de interesse geológico. Pereira 
(2010) sugeriu ações de planejamento territorial, como também 
ações educativas e pontuais, que foram replicadas neste trabalho. 
Destaca-se, ainda, que a criação de unidades de conservação 
também pode ser considerada uma importante ferramenta para a 
gestão territorial.  
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PARA SABER MAIS: 

 
Parque Cavernas de Škocjan 

https://www.park-skocjanske-jame.si/en/ 
 

Parque Nacional do Triglav 
https://www.tnp.si/sl/spoznajte/  

 
Proposta de criação de trilhas geoturísticas no Monumento 
Natural Estadual Gruta Rei do Mato, Sete Lagoas, Minas 

Gerais 
https://www.periodicos.rc.biblioteca.unesp.br/index.php/climat

ologia/article/view/6991/5785 
 

Geografia, paisagem, literatura e geopatrimônio nas obras de 
Guimarães Rosa 

https://doi.org/10.5216/ag.v13i3.58416  
 

Estratégias para o geoturismo e geoconservação no Parque 
Estadual do Sumidouro, Minas Gerais 

https://dialnet.unirioja.es/descarga/articulo/5402907.pdf 
 

Lista Indicativa do Patrimônio Geológico do Brasil - Ano 2020 
http://www.cprm.gov.br/publique/media/gestao_territorial/geos

sitios2020_v2.pdf  
 

Karst-Based Geotourism in Eastern Carphatian Serbia: 
Exploration and Evaluation of Natural Stone Bridges 

http://gcr.khuisf.ac.ir/article_677203.html 
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5 
CONCLUSÕES  

 
Em áreas cársticas as atividades humanas podem impor 

profundas modificações na paisagem, especialmente por causa da 
mineração e urbanização, entre outras atividades. Tal uso do solo, 
aliado ao desconhecimento dos sistemas cársticos vem ocasionado 
impactos ambientais significativos em diversas partes do país.  

O Brasil apresenta importantes províncias cársticas e 
espeleológicas, em diversas litologias. Por suas características 
geológicas, geomorfológicas, hidrológicas e arqueológicas, essas 
regiões precisam ter sua evolução superficial e subterrânea 
compreendida como um sistema complexo. Faz-se necessário, 
portanto, o estímulo a estudos sobre a geodiversidade destas áreas, 
bem como o aprofundamento das prospecções sistemáticas.  

No país, muitas províncias cársticas e espeleológicas estão 
dentro de municípios que apresentam boas condições de 
infraestrutura para desenvolvimento do turismo. As principais 
estradas são pavimentadas. Existem estradas não pavimentadas, 
mas que se encontram em condições aceitáveis para o trânsito de 
veículos pequenos e ônibus.  

Devido à fragilidade inerente deste tipo de paisagem e os 
crescentes distúrbios antrópicos, o carste necessita de incessantes 
cuidados quanto à sua proteção quando de seu uso turístico. A 
instituição dos processos relacionados ao geoturismo em tais 
regiões pode favorecer o empoderamento das comunidades com 
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relação a importância ambiental do carste e das cavernas e 
impulsionar o processo de preservação ambiental. Aliado a isto, o 
desenvolvimento do turismo pode proporcionar o 
desenvolvimento de outras atividades econômicas, propiciando o 
desenvolvimento socioeconômico dos municípios que se 
desenvolvem sobre o carste. 

Ressalta-se que é necessário que o poder público (p.ex. 
prefeituras) estabeleça parcerias com o setor privado local (p.ex. 
mineradoras e indústrias com processos em licenciamento) 
envolvendo a comunidade, com o objetivo de criar programas de 
capacitação para educar e sensibilizar as pessoas para investirem 
nas áreas.  

A instalação de painéis interpretativos em locais 
estratégicos e o incentivo na criação de novas unidades de 
conservação e no desenvolvimento de atividades de educação 
ambiental envolvendo o carste é fundamental para que os 
preceitos da geoconservação sejam efetivos em qualquer região 
cárstica. 

É importante lembrar que a sustentabilidade na utilização 
deste patrimônio exige a implantação do geoturismo e segmentos 
turísticos afins mediante um processo que envolva a população 
local, principalmente a população rural que terá limitações em suas 
propriedades, contribuindo para a melhoria da sua qualidade de 
vida. 
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